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O Brasil é um país com uma das maiores populações conectadas à 
internet do mundo. Desde a popularização da rede, os brasileiros têm se 
mostrado bastante ativos no ambiente digital, seja para entretenimento, 
trabalho ou estudo. Nos últimos anos, a intensificação do uso da internet 
e a crescente popularização de smartphones e dispositivos móveis têm 
contribuído para um aumento significativo no consumo de conteúdo on-
line no país. Na última década, o acesso à internet se tornou ainda mais 
difuso, com a expansão de redes de banda larga, com o advento das 
tecnologias 3G, 4G e 5G e a popularização de planos de dados móveis 
de custo menor. Esse cenário tem gerado transformações significativas 
na forma como os brasileiros se relacionam com a tecnologia e como a 
utilizam para se comunicar, se informar e se entreter.

A expansão e a importância da internet para os brasileiros se mos-
tram como um fenômeno relevante. De acordo com a TIC Domicílios de 
2021, 82% das casas brasileiras têm acesso à internet (percentual que 
era de 71% em 2019),  o celular é o dispositivo mais usado para acessar 
a internet (99%), e 58% da população entrevistada acessa a internet 
somente pelo celular, sendo predominante para as classes mais baixas 
(85%) e na zona rural (79%). Até mesmo o acesso à televisão e serviços 
de streaming pela internet cresceram em relação aos anos anteriores, e 
a principal atividade realizada é a comunicação – 92% mandaram men-
sagem por aplicativos de redes sociais, 76% utilizaram as redes sociais, 
73% conversaram por chamada de voz. Quanto ao consumo de notícias 
no ambiente online, 56% dos entrevistados afirmaram que leram jornais, 
revistas ou acessaram notícias na internet (CGI, 2021).

Segundo a “We are social”, os brasileiros ficam online cerca de 
10h19 minutos por dia, estando entre os top 5 países mais conecta-
dos no ano de 2022. Ainda de acordo com a organização, a internet 
é utilizada por 77% da população brasileira; desses, cerca de 79% da 
população utiliza ativamente alguma rede social, e a média de uso de 
redes sociais é de 3h41 minutos diários (DATAREPORTAL, 2022). O 
Reuters Digital News Report de 2020 apontou que pela primeira vez 
as redes sociais (67%) estão à frente da televisão (66%) como fonte 
de informação para os brasileiros. Dentre os entrevistados, 87% cita-
ram utilizar o meio online para se informar, incluindo jornais e revistas 
digitais, além das redes sociais, tendência que se manteve em 2022 
(NEWMAN et al., 2022). 

Nesse sentido, o YouTube vem sendo utilizado como forma de in-
formação política por grande parte dos brasileiros. No entanto, se a 
democratização da informação é importante para que diferentes conte-
údos possam ser acessados, esse fenômeno também tem sido identi-
ficado como proponente do aumento da desinformação em diversos te-
mas, sobretudo na política em períodos eleitorais (BERNARDI, 2020). 

Dentre as diversas formas de conteúdo disponíveis na rede, os ví-
deos políticos no YouTube ganham destaque pelo volume da produção 

1.0 SOBRE O PROJETO
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audiovisual e pelas altas taxas de acesso e compartilhamento. Este 
relatório tem como objetivo analisar o contexto dos acessos brasileiros 
em relação à produção e consumo de vídeos políticos no YouTube, 
buscando compreender as principais tendências e comportamentos 
que permeiam essa forma de comunicação política. Assim, o projeto 
foi desenhado a partir de três perguntas centrais:

1. O que os brasileiros consideram político no YouTube?
2. Como os vídeos sinalizados pelos voluntários retratam 

as eleições de 2022?
3. Os vídeos recomendados pelo YouTube refletem o 

conteúdo do vídeo sinalizado?

Neste projeto, adotamos uma metodologia inovadora, contando com 
a marcação voluntária de vídeos por internautas através de um plug-in 
publicado no dia 10 de outubro de 2022 para Chrome e Firefox, que per-
mitia a sinalização de vídeos do YouTube. Assim, pedimos que internau-
tas marcassem todo e qualquer vídeo que tivesse algum conteúdo que 
fosse considerado de cunho político e também respondessem um rápido 
questionário de forma anônima e não vinculativa aos vídeos coletados. 
Após a fase de coleta de vídeos, promovemos uma análise qualitativa e 
quantitativa tanto para mapear categorias temáticas, quanto para enten-
der como os canais se relacionavam e se recomendavam.

As campanhas de comunicação buscaram impactar um público 
amplo, para além de campos ideológicos, regiões ou estratos sociais 
particulares. Neste sentido, a equipe buscou diálogo com criadores de 
conteúdo que possuíssem uma base de seguidores multifacetada. Ten-
do em vista a intenção de popularizar o plug-in, houve uma atenção 
especial a potenciais usos mal-intencionados do mesmo, a ataques 
cujo objetivo seria “sujar” a base de dados para análise. Por isso, a 
equipe monitorou rotineiramente o número de downloads da extensão, 
além do número de vídeos marcados por voluntários.

Os esforços de divulgação geraram a coleta 1.281 vídeos, cole-
tados por cerca de 65 voluntários, entre os dias 10 de outubro e 30 
de novembro, abarcando um período considerável entre o primeiro 
(2/10/2022) e segundo turno (30/10/2022) das eleições brasileiras, as-
sim como o período imediatamente após o pleito eleitoral.
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Figura 1:Material de Divulgação do Projeto 
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1.1 OBJETIVOS DA PESQUISA 

Como as perguntas que guiaram o projeto, a divulgação do plu-
g-in e os questionários foram desenhados tendo em vista o protocolo 
exploratório, buscamos a partir da categorização dos dados coletados 
embasada em literatura especializada, desenhar objetivos secundá-
rios, derivados das três perguntas centrais que ajudassem a melhor 
descrever nossos achados. 

O projeto Viu Política foi construído com três objetivos principais: 

1. Compreender o que os  brasileiros consideram político 
em vídeos de YouTube;

2. Verificar quais acontecimentos foram destaque aos 
olhos dos brasileiros na eleição de 2022; e 

3. Analisar que tipos de vídeos são recomendados pelo 
YouTube a partir do conteúdo sinalizado, consideran-
do o período eleitoral e a contextualização do ambien-
te político brasileiro, tanto em termos de polarização 
política como de desordem informacional.

Tal posto, apontamos como objetivos secundários:

1. Quanto aos canais:
a. Delimitar a preponderância político ideológica dos ca-

nais sinalizados;
b. Verificar se estes canais refletem as preferências polí-

ticas-ideológicas dos voluntários ou são denúncias de 
comportamento indevido no período eleitoral;

c. Verificar se as recomendações dos vídeos tagueados re-
fletem a mesma linha política do canal do vídeo original;

d. Analisar quais tipos de canais mais foram sinalizados 
na pesquisa, avaliando se predominam canais de opi-
nião, de mídia tradicional ou mídia independente, en-
tre outros. 

2. Quanto às temáticas dos vídeos:
a.  Verificar quais as temáticas se destacam nos vídeos 

sinalizados;
b. Comparar os temas marcados como políticos nos for-

mulários com a descrição dos vídeos – tanto nos víde-
os marcados, como nos sugeridos pelo YouTube;

c. Demonstrar a relação entre os vídeos sinalizados e 
os sugeridos pelo YouTube de forma gráfica, formando 
um mapa do que o brasileiro considera político, e o 
que é sinalizado pelo YouTube a partir disso.
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1.2 METODOLOGIA UTILIZADA

Foram aplicados dois principais métodos de coleta de dados para 
a realização dessa pesquisa, sendo o principal o plug-in desenvolvi-
do pelo Universidade de Exeter em parceria com o Instituto Vero, sob 
patrocínio da Mozilla Foundation, e apoio da empresa Zetico de de-
senvolvimento de software. O plug-in foi lançado no dia 10 de outubro 
de 2022, disponibilizado nas app stores dos navegadores Firefox e 
Google Chrome como um plug-in gratuito. 

A estratégia de comunicação do plug-in contou com um esforço 
de relacionamento com influenciadores digitais e pesquisadores1, 
assessoria de imprensa, construção de uma landing page personali-
zada e divulgação em mídias sociais, com foco no Twitter e Instagram, 
bem como difusão de comunicações em aplicativos de mensageria 
privada e e-mail. 

Figura 2: Card de divulgação do Projeto Viu Política

Além do convite para utilização do plug-in, a landing page tam-
bém trazia explicações resumidas sobre como utilizar o plug-in e um 
SAC, de perguntas frequentes.

Figura 3: Explicação sobre como contribuir com o projeto

1 O projeto foi divulgado com pesquisadores da Sala de Articulação Contra a Desinformação 
que reúne diversas organizações do terceiro setor, assim como institutos de pesquisa que 
estudam e atuam contra processos de desinformação. Exemplos destas organizaçãoes são: 
Sleeping Giants, Netlab, Internetlab, Novelo, redes de pesquisadoras de Programas de Pós-
-Graduação nacionais e internacionais, entre outros. 

https://twitter.com/felipeneto/status/1590393728543633408
https://www1.folha.uol.com.br/colunas/monicabergamo/2022/10/instituto-vero-realiza-estudo-sobre-desinformacao-politica-no-youtube.shtml
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 A partir da utilização do plug-in, nossos voluntários poderiam facil-
mente marcar o conteúdo que julgavam político, podendo adicionar um 
comentário sobre o que consideram político no vídeo – de forma, igual-
mente, voluntária. Assim, o plug-in por si só foi nosso primeiro instru-
mento de coleta. Ao sinalizar um vídeo, os dados que coletamos foram:

1. Metadados do vídeo incluindo: título, descrição, canal 
de origem, número de curtidas e visualizações

2. Entre 20 e 30 vídeos recomendados pelo YouTube, e 
seus metadados; 

3. Com um script adicional desenvolvido pela equipe, foi pos-
sível também coletar a transcrição integral destes vídeos.

Para cada vídeo sinalizado, o plug-in coletou os dados e metada-
dos, por meio do sistema de telemetria da Mozilla Foundation2, que ar-
mazena os dados na data warehouse da Mozilla. A análise foi realizada 
usando Google BigQuery e Python, no ambiente Google Colab.

A próxima figura ilustra o total de vídeos inclusos na etapa de coleta. 

Figura 4: Universo de vídeos coletados para análise

Ao longo do período entre 10/10/2022 e 30/11/2022, tivemos 206 
downloads da extensão, entre Chrome e Firefox, com 65 usuários con-
tribuindo ativamente como tagueamento de vídeos. A partir dessa co-
laboração, tivemos 1290 vídeos reportados, que, com os vídeos reco-
mendados, geraram mais de 30.000 vídeos. 

O segundo instrumento de coleta foi o formulário, respondido 
por 52 voluntários, com características sociodemográficas e explica-

2  https://firefox-source-docs.mozilla.org/toolkit/components/telemetry/index.html



12

VIU
 PO

LÍTIC
A

: M
apeando o conteúdo político do YouTube nas eleições brasileiras de 2022

ções sobre quais conteúdos consideravam políticos. Essas respos-
tas serão descritas no capítulo 3, após a contextualização das elei-
ções de 2022 no Brasil, que traz uma revisão histórica e conceitual 
a partir da sistematização da literatura acerca da política brasileira, 
o uso de redes sociais e desinformação, que apoia a construção da 
nossa classificação.  

Neste estudo, empregamos dois métodos distintos de classificação 
do conteúdo dos vídeos. A primeira classificação foi proposta em cima 
dos canais dos vídeos tagueados (grupo de objetivos secundários 01), 
englobando apenas os canais que foram sinalizados pelos voluntários, 
com descrições sobre o tipo de canal, categoria, segmento, origem e 
posição política. Essa classificação foi proposta a partir da revisão dos 
conteúdos inseridos, levando em consideração 1) a autodescrição dos 
canais; 2) revisão de literatura especializada acerca do tipo de conteúdo 
propagado; e 3) observação dos vídeos tagueados. Um resumo está 
exposto no quadro 1: 

Quadro 1: Classificação dos canais 

Identidade 
do Canal

Categoria 
Temática Geral

Origem Posição 
Política

Comunicador Acadêmico Brasil Anarquista

Cultura Análise Política Internacional Centro

Mídia Cortes   Direita

Organização Humor   Esquerda

Podcast Jornalismo independente   Extrema Direita

Político Jornalismo tradicional   Imprensa

Religião Influencer   Não fica claro

Outros Músico   Monarquista

Opinião    

Partido Político    

  Político Eleito    

  Político não eleito    

  Entretenimento e notícias    

  React    

  Outros    
 

Uma segunda classificação quanto ao conteúdo dos vídeos (grupo 
de objetivos secundários 02), dividido em duas fases: (a) classificação 
dos vídeos tagueados por revisão manual dos pesquisadores, levan-
do em conta critérios de literatura especializada, (b) modelagem de 
tópicos utilizando o método de alocação latente de Dirichlet (LDA, na 
sigla em inglês) para identificar vídeos cobrindo os mesmos temas, 
considerando descrição integral dos vídeos sinalizados e suas reco-
mendações, e (c) agregamento dos tópicos em grupos temáticos, as-
sim respondendo a parte das perguntas que diz respeito ao conteúdo 
recomendado pelo YouTube. 
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Quadro 2: Proposta de Agrupamento de Vídeos quanto ao tema

Assunto de vídeo (base 
nos tópicos do LDA)

Tema (base 
no formulário)

Conteúdo 
Desinformativo

Violência 
Política

Tipo de Violência/ 
Desinformação

Candidatos e Eleições Segurança 
Pública

Sim Sim Raça

Ameaças à Democracia Pautas Raciais Não Não Gênero

Políticas Públicas Pautas LGBTs Sexualidade

Religião Economia Xenofobia

Outros Transporte Posição Política

Saúde Instituições

Educação

Pauta Indígena

“Pautas Femi-
nistas

Desigualdade

Meio Ambiente

Porte de Armas

Desinformação

Religião

Político/Eleições

Outro

A partir destas classificações, endereçamos as questões nortea-
doras da pesquisa e os objetivos postos. 

No próximo capítulo, passamos para uma contextualização do 
período eleitoral de 2022, destacando a digitalização das campanhas 
nas redes sociais, o papel da polarização política, da desinformação 
e de movimentos antidemocráticos no país. Também descrevemos o 
modelo de regulação e remoção de conteúdo do YouTube e suas dire-
trizes para o período de eleições no Brasil.  No capítulo 3, descreve-
mos anonimamente os nossos voluntários, bem como os seus inputs 
que auxiliaram na formação das categorias de análise. No capítulo 4, 
descrevemos os canais e os vídeos sinalizados, explorando melhor as 
categorias e respondendo as perguntas 1 e 2 da nossa pesquisa: 

1. O que os brasileiros consideram político no YouTube?  

2. Como os vídeos sinalizados pelos voluntários retratam 
as eleições de 2022? 

No capítulo 5 exploramos as recomendações dos vídeos sinalizados 
pelo YouTube, com o objetivo de responder a questão 3: os vídeos reco-
mendados pelo YouTube refletem o conteúdo do vídeo sinalizado? Por fim, 
no capítulo 6, passamos para as considerações finais da pesquisa. 



14

VIU
 PO

LÍTIC
A

: M
apeando o conteúdo político do YouTube nas eleições brasileiras de 2022

Desde os protestos de 2013 contra o aumento das tarifas de ôni-
bus e metrô em São Paulo e Rio de Janeiro até o impeachment da pre-
sidente Dilma Rousseff em 2016, a polarização política na sociedade 
brasileira tem se intensificado (ORTELLADO; RIBEIRO, 2018). Isso se 
refletiu nas eleições gerais de 2018, em uma campanha eleitoral acir-
rada, digital e marcada pela desinformação e radicalismo discursivo 
(TSUZUKI; RAIS, 2020).

A SaferNet, organização que atua no Brasil desde 2006 é especia-
lizada em monitorar crimes e violações de direitos humanos na inter-
net, observou um aumento significativo na disseminação de discursos 
de ódio entre os anos de 2015 e 2017 (SOPRANA, 2017). Além disso, 
a instituição registrou um aumento ainda maior no número de denún-
cias de discursos intolerantes no período que compreende o primeiro 
e o segundo turno das eleições de 2018. Em tal período, destaca-se 
o crescimento exponencial das denúncias que envolviam xenofobia 
(2.369,5%), apologia e incitação a crimes contra a vida (630,52%), ne-
onazismo (548,4%), homofobia (350,2%), racismo (218,2%) e intole-
rância religiosa (145,13%). A SaferNet identificou que a maioria do con-
teúdo denunciado estava presente em redes sociais como o Facebook, 
seguido pelo Twitter, Instagram e YouTube (MESQUITA, 2018).

As mídias sociais e os aplicativos de mensagens instantâneas 
ampliaram a velocidade e o alcance da informação, permitindo a mo-
bilização em torno de questões cívicas, mas também a disseminação 
de desinformação (DIAMOND, 2019). Logo após o escândalo da Cam-
bridge Analytica, o então presidente do Tribunal Superior Eleitoral, mi-
nistro Luiz Fux, afirmou que, ao contrário dos Estados Unidos, onde 
as fake news foram monitoradas e reprimidas, no Brasil a remoção 
dessas notícias seria feita de forma preventiva (G1, 2018). No entanto, 
no segundo turno das eleições presidenciais, a disputa política inten-
sificou-se e o uso de fake news não se limitou apenas aos candidatos, 
mas também questionou a legitimidade do próprio processo eleitoral 
(BERNARDI, 2020).

Em reação, o Congresso Nacional estabeleceu um Comitê Con-
junto de Inquérito ao Congresso (CPMI) em setembro de 2019, com o 
objetivo de investigar o uso de fake news durante as eleições de 2018 
(BERNARDI, 2021). As investigações incluem ataques cibernéticos 
que visam prejudicar a democracia e o debate público, o uso de perfis 
falsos para influenciar as eleições de 2018 e a prática de cyberbullying 
contra usuários e agentes públicos vulneráveis (CONGRESSO NA-
CIONAL, 2019).

 Diferente da tônica que prevaleceu no pleito anterior, a desinfor-
mação nas eleições gerais de 2022 abrangeram denúncias sobre ur-

2.0 CONTEXTO SOCIOPOLÍTICO
BRASILEIRO, DESINFORMAÇÃO E
COMBATE A ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS
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nas e pesquisas eleitorais, conspirações sobre a TV Globo e sobre 
as autoridades eleitorais (MELLO; SOPRANA; GALF, 2022).  Para o 
professor Fabrício Benevenuto, da UFMG, “Em 2018, a desinformação 
tinha o objetivo de construir a polarização, colocando de forma anta-
gônica temas que não estavam sendo debatidos dessa forma pelas 
pessoas, causas feministas, questões LGBT”. Em 2022, entretanto, “a 
polarização já está formada e a desinformação está focada em atacar 
os candidatos e deslegitimar as eleições e as pesquisas.” (MELLO; SO-
PRANA; GALF, 2022). 

2.1 Desinformação e Atos Antidemocráticos 
na Eleição de 2022

Em 2016, o Dicionário de Oxford elegeu como palavra do ano o 
termo “pós-verdade”, em referência a circunstâncias nas quais a opi-
nião pública é moldada mais pela emoção e por crenças pessoais do 
que por fatos objetivos (OXFORD UNIVERSITY PRESS, 2016). Conhe-
cido pela alcunha “fake news”, este fenômeno tem sido um dos maio-
res desafios das sociedades modernas, sobretudo durante períodos 
eleitorais. Contudo, há controversias sobre o uso do termo “fake news”, 
o qual tem sido apropriado e usado por agentes políticos para refutar 
informações ou críticas contrárias a seus próprios interesses. (EURO-
PEAN COMISSION, 2018, p.10). Nesse sentido, a pesquisadora Claire 
Wardle (2020) propõe a utilização dos termos “disinformation”, “misin-
formation” e “malinformation” para descrever o fenômeno e não “fake 
news”. Neste relatório escolhemos seguir esta proposição e, por isso, 
esmiuçamos definições chaves a seguir:

1. “Disinformation” se refere às informações intencional-
mente falsas, utilizadas com o objetivo de causar dano 
ou obter alguma vantagem. 

2. “Misinformation” faz referência a informações falsas, 
mas disseminadas por pessoas que não percebem 
que são imprecisas ou enganosas. 

3. “Malinformation” se refere a informações fidedignas 
compartilhadas com o objetivo de causar dano, como 
é o caso de informações que são vazadas para preju-
dicar a reputação de pessoas 

Embora a mentira e o cinismo3 seja algo inerente à própria comuni-
cação humana (SLOTERDIJK, 1983), a internet e a constante evolução 
tecnológica têm alterado a velocidade e o alcance da disseminação de 
informação, além de sofisticado a criação de conteúdos falsos, amplian-
do assim a capacidade de polarizar e manipular opiniões em prol de 
vantagens políticas ou econômicas (BERNARDI, 2020; RAIS, 2020).

Os desafios da nova lógica de comunicação têm efeitos, em es-
pecial, sobre pilares estruturais das democracias. Crises financeiras, 

3 Para aprofundar, verifique:  https://www.periodicos.ufes.br/estudosnietzsche/arti-
cle/view/32873

https://www.periodicos.ufes.br/estudosnietzsche/article/view/32873
https://www.periodicos.ufes.br/estudosnietzsche/article/view/32873
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desigualdade social, desconfiança nas instituições são fatores que tem 
criado espaço para a ascensão de líderes que rejeitam a ordem po-
lítica estabelecida, promovendo alternativas ao sistema democrático 
liberal na forma de regimes autocráticos (CASTELLS, 2018).

Com novas ferramentas de comunicação e narrativas desinformati-
vas, esse movimento anti-establishment tem sido visto em várias partes 
do mundo, entre os quais no regime pós-Chávez na Venezuela; o Brexit 
no Reino Unido; os regimes autoritários na China e na Rússia. (CAS-
TELLS, 2018). E, no Brasil, o governo do ex-presidente Jair Bolsonaro.

Desde que foi eleito em 2018, Bolsonaro tem questionado a con-
fiança nas urnas eletrônicas (UOL, 2018), desqualificado a imprensa 
tradicional (MELLO, 2018) e incentivado manifestações antidemocrá-
ticas, que pleiteiam pelo fechamento do Congresso e por uma inter-
venção militar (BERNARDI, 2021). Pautas estas que tem encontrado 
ressonância na sociedade brasileira. Em 2020, manifestações realiza-
das em várias cidades defenderam o fechamento do Congresso e do 
Supremo Tribunal Federal, e a reedição do ato institucional n° 5 que, 
na época da ditadura militar, suspendeu direitos políticos, instituiu a 
censura e fechou o Congresso (FALCÃO; VIVAS, 2020). Em junho do 
mesmo ano, manifestantes dispararam fogos de artifício contra o pré-
dio do Supremo, ação divulgada em redes sociais, em que ameaças e 
insultos são proferidas contra os ministros. (DRUZIAN, 2020).

Não à toa, pesquisas realizadas nos primeiros meses de 2022 de-
monstravam que os ataques ao Tribunal Superior Eleitoral (TSE), ao 
Supremo Tribunal Federal (STF) e aos ministros das cortes superavam 
as referências ao presidente Luiz Inácio Lula da Silva, principal rival de 
Bolsonaro, e as citações aos demais pré-candidatos. O levantamento 
apontou que, entre setembro de 2021 e março de 2022, foram publica-
dos 3.578 vídeos citando tribunais e ministros em canais bolsonaristas 
no YouTube, com audiência que superava 106 milhões de visualiza-
ções (COUTO, 2022).

Ataques ao sistema eleitoral e à confiabilidade das urnas também 
foram encontrados nas redes desde os primeiros meses de 2022. Se-
gundo levantamento realizado em março do ano eleitoral pelo pesqui-
sador Marcelo Alves, professor do Departamento de Comunicação da 
PUC do Rio, o YouTube mantinha no ar ao menos 1.701 vídeos com 
ataques à integridade eleitoral, contando com 67,7 milhões de visua-
lizações e 368.955 comentários. Entre os canais com maior número 
de visualizações, o estudo cita o Pingos nos Is, com 15,7 milhões de 
visualizações, seguido de Folha Política (12,6 milhões), Jovem Pan 
News (2,5 milhões), Foco do Brasil (2,3 milhões) e Bolsonaro TV (2,2 
milhões) (MELLO, 2022).

Durante o período eleitoral, um dos conteúdos mais divulgados 
dizia que as urnas estavam sendo modificadas e fraudadas em um 
sindicato ligado ao PT, em Itapeva. O vídeo da deputada federal Carla 
Zambelli (PL) sobre o tema somou mais de 600 mil visualizações no 
Facebook em menos de 24 horas. No YouTube, foram 84 mil (MELLO; 
SOPRANA; GALF, 2022).
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Segundo a Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), em 
2022, 37,3% dos conteúdos desinformativos eram vídeos, um aumento 
de 17,7% em relação ao último pleito, quando a maioria deles eram 
imagens (MELLO; SOPRANA; GALF, 2022). Esse aumento na disse-
minação de desinformação em vídeo acompanha a popularização dos 
deep fakes, isto é, vídeos manipulados com a utilização de inteligência 
artificial (RAIS, 2020).  É o caso, por exemplo, do vídeo em que William 
Bonner, âncora do Jornal Nacional, anuncia resultados de uma pes-
quisa Ipec em que Bolsonaro estaria à frente de Lula. Conforme dados 
da UFMG, esse foi um dos conteúdos mais difundidos entre 15 e 26 
de setembro de 2022 em grupos de WhatsApp acompanhados pelos 
pesquisadores. (MELLO; SOPRANA; GALF, 2022)

Cristina Tardáguila, do International Center for Journalists, apon-
tou que a desinformação no pleito de 2022 se disseminou por meio de 
mensagens com links para assistir lives ou vídeos de pessoas e mídias 
favoráveis ao governo, como é o caso da Jovem Pan, Gustavo Gayer, 
RedeTV! e Record. Aponta Tardáguila que os conteúdos tinham longa 
duração, o que dificultava a verificação por checadores de fatos e di-
minuía a probabilidade de as plataformas removerem o conteúdo por 
conta de apenas duas ou três afirmações falsas (MELLO; SOPRANA; 
GALF, 2022).

Em 30 de outubro de 2022, Lula venceu a disputa no segundo tur-
no.  No entanto, a polarização e o alcance das narrativas desinformati-
vas manteve o engajamento político de parte da sociedade brasileira, 
crentes na fraude das eleições. Segundo a Folha de S.Paulo, antes 
mesmo de ser declarado o resultado das urnas, inúmeros grupos sur-
giram para organizar as manifestações. A articulação e o engajamento 
dos envolvidos foi realizado através de grupos em aplicativos de men-
sageria como Telegram e WhatsApp, que chegavam a contar com 60 
mil integrantes. (GALF; SOPRANA, 2022)

Em 01 de novembro, foram identificados bloqueios por caminhões 
e veículos contra a vitória de Lula em ao menos 23 estados do país 
(CNN BRASIL, 2022). Além disso, manifestantes acamparam em frente 
a comandos militares requerendo a intervenção das forças armadas 
para anular a eleição, destituir ministros do Supremo Tribunal Federal 
(STF) e garantir a permanência de Bolsonaro no poder. (BBC NEWS 
BRASIL, 2022)

A diplomação de Lula foi antecipada para o dia 12 de dezembro 
tendo, entre outros motivos, o receio de que apoiadores de Bolsonaro 
tentassem tumultuar a cerimônia, tal como aconteceu nos Estados Uni-
dos em 2021 (UOL, 2022b). Ainda assim, um grupo de apoiadores de 
Bolsonaro queimou ônibus e carros numa tentativa de invadir a sede 
da Polícia Federal em Brasília, em reação à prisão temporária de um 
líder indígena suspeito de ameaça de agressão e de perseguição con-
tra o presidente eleito (UOL, 2022a).

Em 08 de janeiro, mimetizando a invasão do Capitólio em 2021, 
apoiadores do ex-presidente Bolsonaro invadiram e depredaram o 
Congresso Nacional, o Supremo Tribunal Federal e o Palácio do Pla-
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nalto. O ato vinha sendo planejado desde o dia 03 de janeiro e resultou 
em um prejuízo milionário, além da prisão de mais de 1.300 pessoas 
(ESTADÃO, 2023).

Esse cenário de instabilidade política e de violência informacio-
nal corrobora ainda mais uma análise dos conteúdos audiovisuais que 
estão em circulação no YouTube. Não obstante, requer uma análise 
cuidadosa não só dos conteúdos disponíveis mas das recomendações 
que esses conteúdos têm de acordo com o algoritmo da plataforma. 
Isso porquê aparenta haver aqui uma polarização política alimentada 
pelo paradoxo entre soberania política versus soberania do consumi-
dor (SUSTEIN, 2017), em que cidadãos tomam decisões políticas sem 
o detrimento de informações de posições contrárias, o que é um fator 
essencial do desenho democrático. 

Cass Sunstein (2017) avalia o ambiente virtual como um novo fó-
rum onde o debate público ocorre, as pessoas se informam e há inte-
ração para a tomada de decisões políticas. O autor acredita, porém, 
que no ambiente virtual, principalmente nas redes sociais, impera a 
soberania do consumidor (no inglês “consumer sovereignty”) preju-
dicial à tomada de decisões coletivas. Na soberania do consumidor, 
o importante é satisfazer os desejos individuais e não comunitários.  
As redes sociais revelam-se problemáticas para o avanço do que se 
chama soberania política (no inglês “political sovereignty”), essencial 
para fins democráticos. Sunstein (2017) argumenta sobre problemas 
da soberania do consumidor - acesso à informação personalizada e 
individual, fragmentação, radicalização e outros - e visa apresentar a 
soberania política como o oposto a ser almejado - amplo acesso à 
informação plural e diversa, integração, compartilhamento de experi-
ências e demais. 

Seguindo esse debate, promovemos uma análise detalhada de 
como funcionam os sistemas de recomendação do YouTube para com-
preender a maneira como guiamos nosso consumo audiovisual na pla-
taforma, e como isso afeta a tomada de decisões políticas. 

2.2. Como funcionam as recomendações 
do YouTube 

O YouTube possui não apenas um algoritmo, mas vários tipos de 
sistemas de recomendação em sua plataforma. Segundo o site da 
Google, a atividade no YouTube, no Google e no Chrome influenciam 
resultados das pesquisas, recomendações, notificações, vídeos suge-
ridos, entre outros, na plataforma do YouTube. Ou seja, há vários fato-
res que influenciam as recomendações e resultados das pesquisas e 
que, segundo o Google, também podem ser gerenciados de acordo 
com as preferências de cada usuário. O objetivo desses algoritmos é 
“ajudar os usuários a encontrar mais rápido vídeos que sejam do inte-
resse deles” (GOOGLE, 2023).
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Para tanto, o Google aponta também formas de melhorar as reco-
mendações. Por exemplo, é possível que o usuário remova os conteú-
dos que estão recomendados na página inicial do aplicativo, sejam eles 
vídeos, canais, seções ou playlists. Além disso, há também a opção de 
marcar vídeos com feedbacks, tais quais “Não tenho interesse” e “Não 
recomendar o canal”. O próprio botão de “Gostei” também é uma das 
formas de personalizar a navegação, garantindo melhores resultados 
(Google, 2023).  Métricas como tempo de exibição, tempo de sessão e 
consistência também são essenciais para classificar os interesses do 
usuário (YouTube, 2019).

Apesar de nem todos os critérios serem revelados pela compa-
nhia, é certo que, para um usuário, apenas essas interações básicas 
já são suficientes para ‘moldar’ o conteúdo exibido de acordo com seu 
interesse.

De acordo com a pesquisa YouTube Regrets: A crowdsourced in-
vestigation into YouTube’s recommendation algorithm (MOZILLA, 2021), 
o YouTube é o segundo website mais visitado no mundo, e o seu algo-
ritmo é responsável pelo impulsionamento de 70% do conteúdo consu-
mido na plataforma. Entretanto, o ponto negativo é que o YouTube tem 
estimulado a disseminação de conteúdos de teor desinformativo, que 
estimulam o discurso de ódio, entre outros.

Segundo a pesquisa feita pelo NetLab, Laboratório de Estudos 
de Internet e Mídias Sociais da UFRJ, sobre os algoritmos de reco-
mendação do YouTube, eles possuem um forte poder de manipulação 
para usuários iniciantes ou leigos (NETLAB, 2022). O relatório do ins-
tituto também traz pesquisas como a da Net America, publicada em 
2020, que demonstra que apenas 1% dos conteúdos da plataforma 
são conspiratórios, mas, em contrapartida, apesar de estarem em me-
nor número, eles são bastante amplificados pelas recomendações do 
YouTube (NETLAB, 2022).

Não só isso, para Zeynep Tufekci (2019), em seu artigo para a 
Scientific American, o YouTube é responsável por radicalizar seus 
usuários, já que, mesmo consumindo vídeos de assuntos triviais, con-
teúdos conspiratórios e extremistas aparecem nas recomendações. 
Para a pesquisadora, isso tem relação com questões de rentabilidade 
já que, como bem é sabido, conteúdos incendiários, conspiratórios e/
ou desinformativos são muito mais propensos a atrair engajamento 
(NETLAB 2022). 

A pesquisa da NetLab chegou à conclusão de que as recomenda-
ções de conteúdos do YouTube possuem forte impacto nas escolhas 
dos usuários, “especialmente por fazer acreditar que os vídeos reco-
mendados são baseados em critérios de relevância, e não guiados por 
acordos comerciais ou outros interesses” (NETLAB, 2022). 

Na tentativa de contornar tais problemas, em 2020 a Mozilla lançou 
um plug-in chamado RegretsReporter na tentativa de melhor compre-
ender os danos provocados às pessoas devido ao funcionamento do 
algoritmo do YouTube. Ainda segundo a pesquisa, 37.380 usuários da 
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plataforma ofereceram dados sobre as más experiências que eles tive-
ram para que os pesquisadores da Mozilla pudessem analisar. Coletiva-
mente, os voluntários marcaram 3.362 vídeos, que vieram de 91 países 
entre os meses de julho de 2020 e maio de 2021 (MOZILLA, 2021). 

Dentre os resultados da pesquisa citada, destacamos que a maio-
ria dos vídeos com conteúdos desagradáveis dispõe de teor desinfor-
mativo, violento e com discurso de ódio. Um outro achado interessante 
é que o problema do impulsionamento desses vídeos está justamente 
na forma pela qual o algoritmo funciona. Conforme a Mozilla (2021), 
71% de todos os vídeos classificados como problemáticos foram re-
comendados aos voluntários da pesquisa pelo próprio sistema de re-
comendações do YouTube. Além disso, 40% dos vídeos recomenda-
dos foram mais propensos a serem denunciados pelos voluntários da 
pesquisa do que vídeos que eles pesquisaram no YouTube. Parado-
xalmente, em diversas vezes, o próprio YouTube recomendou vídeos 
que contrariam as suas diretrizes da comunidade, denotando que há 
problemas no filtro algorítmico. A pesquisa também menciona que 60% 
dos vídeos catalogados enquanto problemáticos foram reportados por 
países que não dispõem do Inglês enquanto a sua língua principal 
(como o Brasil, por exemplo). 

Diante dessas questões analisadas, a Mozilla sistematizou algu-
mas recomendações para o YouTube. Dentre elas, destacamos: 

a. O relatório pontua que as plataformas devem permi-
tir que pesquisadores façam auditorias e recomenda-
ções ao sistema; 

b. As plataformas devem publicar informações sobre co- 
mo as recomendações do sistema trabalham, bem 
como relatórios de transparência que disponham de 
insights sobre as possibilidades e limites da platafor-
ma ao longo do tempo; 

c. Recomendam que a classe política deve exigir que 
o YouTube libere informações e crie ferramentas que 
permitam o escrutínio independente e as recomenda-
ções do algoritmo, etc. 

Em continuidade ao último ponto de recomendação, a respeito do 
diálogo e abertura entre YouTube e a classe política, nós levantamos 
a questão de como o Tribunal Superior Eleitoral guiou sua atuação du-
rante as eleições de 2022 em respeito ao diálogo, análise e avaliação 
das plataformas digitais perante ao fenômeno de uma classe política 
polarizada e da circulação de desinformação eleitoral. A próxima seção 
traz os principais achados para responder essa questão e como isso 
influenciou o ambiente informacional brasileiro.
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2.3  Atuação do TSE no período eleitoral

Desde 2018, o combate à desinformação se tornou uma das priori-
dades da Justiça Eleitoral, que se viu, assim como o processo eleitoral 
brasileiro, como um dos principais alvos de narrativas desinformativas 
disseminadas nas redes.

Em 2019, sob a presidência da ministra Rosa Weber, o Tribunal 
Superior Eleitoral criou o Programa de Enfrentamento à Desinforma-
ção com Foco nas Eleições 2020, instituído por meio da Portaria TSE 
nº 663. Com o objetivo de prevenir e combater a disseminação de de-
sinformação sobre o processo eleitoral, o programa se tornou iniciativa 
permanente da Justiça Eleitoral em 2021 (Portaria TSE nº 510) (TRI-
BUNAL SUPERIOR ELEITORAL, 2023) e contou com mais de 150 
parceiros nas eleições de 2022, dentre redes sociais, plataformas di-
gitais, instituições públicas e privadas, entidades profissionais e outros 
(TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL, 2022c).

Como parte do programa, é importante citar outras iniciativas como 
a coalizão de checagem de informações e a página Fato Ou Boato, 
reunindo diversas agências de checagem e assessores de comunica-
ção do TSE e dos Tribunais Regionais Eleitorais. Além disso, em 2022, 
foi criada a Assessoria Especial de Enfrentamento à Desinformação 
(AEED), responsável por ações para combater a desinformação e re-
construir a reputação da Corte perante a opinião pública (TRIBUNAL 
SUPERIOR ELEITORAL, 2023), e lançado o Sistema de Alerta de De-
sinformação Contra as Eleições, disponibilizado no Portal do Tribunal, 
onde pessoas puderam notificar informações falsas, descontextualiza-
das ou manipuladas sobre o processo eleitoral e respectivos candida-
tos (TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL, 2022c).

Segundo informações do TSE, entre agosto e dezembro de 2022, 
foram recebidos 41.605 alertas de materiais desinformativos e, por 
meio da coalizão de checagem, foram realizadas 155 checagens de 
informação de conteúdos sobre o processo eleitoral (TRIBUNAL SU-
PERIOR ELEITORAL, 2022c).

O Tribunal Superior Eleitoral, sob a presidência do ministro Alexan-
dre de Moraes, adotou uma postura severa em relação à desinforma-
ção, determinando, entre outras medidas, a remoção de conteúdos, 
desmonetização de canais e inclusive a aprovação de uma Resolução 
dedicada ao enfrentamento à desinformação que atinge a integridade 
do processo eleitoral. Essa postura de combate à desinformação em-
preendida pelo tribunal foi vista, em especial por apoiadores do presi-
dente Bolsonaro, como ações abusivas e de censura. A menos de 10 
dias do segundo turno das eleições, dados de monitoramento mostra-
vam que as críticas ao Tribunal Superior Eleitoral cresceram nas redes. 
As publicações foram impulsionadas por decisões tomadas pelo tribu-
nal que afetaram aliados de Bolsonaro e sua campanha (LIMA, 2022).

Uma delas determinou que a rádio Jovem Pan concedesse direitos 
de resposta a Lula na grade de programação a pedido da coligação do 
PT, que reclamou da falta de isonomia e de referências a “desconde-
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nado” e “ex-presidiário” ao fazer referência a Lula. Críticas ao TSE tam-
bém foram alimentadas por desinformação, como foi o caso do pastor 
André Valadão, que simulou ter sido obrigado a se retratar à respeito 
de Lula (LIMA, 2022; RUDNITZKI; BARBOSA, 2022).

Segundo a Agência Aos Fatos, entre os dias 19 e 20 de outubro 
de 2022, foram identificadas ao menos 146 publicações no Twitter com 
avisos falsos de que o conteúdo havia sido “removido pelo Tribunal Su-
perior Eleitoral”. A ação foi realizada por 76 perfis, em resposta a 80 tuítes 
diferentes. Algumas delas indicavam publicações em que constavam xin-
gamentos a Lula e pedidos de intervenção militar. No entanto, a maioria 
eram respostas a publicações sobre temas não relacionados, como as-
suntos do momento ou futebol (RUDNITZKI; BARBOSA, 2022).

O Tribunal também determinou a desmonetização de canais, como 
foi o caso da decisão tomada em 20 de outubro relativa aos canais Bra-
sil Paralelo, Foco do Brasil, Folha Política e Dr. News no YouTube. Em 
decisão liminar na ação de investigação judicial eleitoral, destacou-se 
que as empresas possuíam canais no YouTube com milhões de inscri-
tos e que produziam e/ou promoviam conteúdo em favor de Bolsonaro 
por meio de notícias falsas ou gravemente descontextualizadas. Além 
disso, os canais recebiam recursos financeiros provindos de assinatu-
ra, publicidade paga e de investimento de pessoas que compartilha-
vam da ideologia dos proprietários. Logo, o Tribunal considerou que 
havia um potencial para influir no pleito, determinando a suspensão de 
sua monetização até o fim do segundo turno (BRASIL, 2022a).

Na mesma decisão, o plenário decidiu pelo adiamento da exibição 
do documentário “Quem mandou matar Jair Bolsonaro?”, da Brasil Pa-
ralelo, cuja estreia estava prevista para o dia 24 de outubro de 2022. 
Para a ministra Carmem Lúcia, a decisão foi considerada “excepciona-
líssima”, mas necessária para garantir a lisura, higidez e segurança do 
processo eleitoral (BRASIL, 2022a; TRIBUNAL SUPERIOR ELEITO-
RAL, 2022b).

A atuação e as medidas adotadas pelo Tribunal Superior Eleito-
ral levantaram dúvidas sobre a proporcionalidade de suas decisões e 
ações no combate à desinformação. A Associação Brasileira de Jor-
nalistas Investigativos (Abraji) se pronunciou sobre o tema em 07 de 
outubro, por ocasião da decisão do ministro Alexandre de Moraes no 
conteúdo publicado pelo site O Antagonista, com o título: “Exclusivo: 
em interceptação telefônica da Polícia Federal, Marcola declara voto 
em Lula. ‘É melhor, mesmo sendo pilantra’”.

A declaração de voto de Marcola, chefe da facção criminosa PCC, 
em Lula foi considerado conteúdo “sabidamente inverídico” e foi deter-
minada sua remoção, medida aplicada também a conteúdos da rádio 
Jovem Pan. Em reação, a Abraji afirmou que vê com preocupação “de-
cisões que colocam o Judiciário na posição de decidir sobre o que um 
veículo jornalístico pode ou não publicar”. Afirmou ainda que conside-
rava mais apropriadas medidas indenizatórias em benefício daqueles 
atingidos em sua honra e a determinação de correção quando houves-
se erro na informação (ABRAJI, 2022).
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Para o advogado eleitoral Fernando Neisser, entretanto, o Tribunal 
Superior Eleitoral tem atuado no limite de seus poderes para proteger 
a legitimidade e normalidade do processo eleitoral impedir influências 
ilegítimas. Frisa ele que todos podem ser alvos de decisões judiciais, 
mas há uma especial atenção àqueles que tem o poder de atingir o 
eleitor e influenciar ilicitamente a formação do voto (NEISSER, 2022).  
Sobre a determinação da suspensão da estreia do documentário, o 
advogado eleitoral não a viu como uma ação de censura prévia, dado 
que a decisão apenas adiou a estreia do documentário ao reconhecer 
sua capacidade de exercer uma influência ilegal sobre o eleitorado, às 
vésperas do segundo turno (NEISSER, 2022).

Importante destacar também a aprovação pelo Tribunal Superior 
Eleitoral da Resolução 23.714, de 20 de outubro de 2022. A norma 
amplia o poder de polícia da Corte para agir de ofício contra desinfor-
mação que atinja a integridade do processo eleitoral, permitindo a ex-
tensão de decisões colegiadas sobre determinada desinformação para 
outras situações com conteúdos idênticos. O descumprimento sujeita 
o provedor de conteúdo ou de aplicações a multas de R$ 100 mil a 150 
mil reais por hora de descumprimento, a contar do término da segunda 
hora após o recebimento da notificação. Entre a antevéspera e os três 
dias seguintes à realização do pleito, a multa passa a incidir a partir do 
término da primeira hora.

Além da possibilidade de remoção por extensão, a Resolução 
prevê a possibilidade de suspensão temporária de perfis, contas ou 
canais mantidos em mídias sociais e de suspensão por até 24 horas 
do acesso aos serviços da plataforma implicada, proporcionalmente à 
gravidade da infração, se constatado o descumprimento reiterado da 
Resolução (TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL, 2022a).

A aprovação da Resolução foi medida atípica, mas, segundo o 
ministro Alexandre de Moraes, a retirada de conteúdos idênticos sem 
necessidade de uma nova ação judicial já é feita pelas plataformas 
quando conteúdos desinformativos são replicados nas redes. A ideia é 
agilizar o processo de remoção, evitando que partes de um processo 
tenham que entrar com novas petições para retirar um conteúdo que já 
tenha sido removido anteriormente, mas que seja idêntico e esteja nas 
redes com um link distinto (NETTO, 2022).

Em discurso, o ministro Alexandre de Moraes ressaltou que a Re-
solução lida com o aumento de 1.671% no volume de denúncias de de-
sinformação encaminhadas às plataformas digitais, comparativamente 
às eleições de 2020, e o aumento em 436% da violência política nas 
redes sociais em relação ao pleito de 2018. A medida, entretanto, foi 
vista com surpresa pelas plataformas, que avaliaram que a medida 
precisaria ser implementada num período curto e que não sabiam se 
conseguiriam derrubar conteúdos na velocidade determinada pela nor-
ma (NETTO, 2022).

O Procurador-Geral Augusto Aras ajuizou ação direta de incons-
titucionalidade 7.261 contra trechos da Resolução, que violariam a 
Constituição Federal e a jurisprudência vinculante da Corte Eleitoral, 
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como é o caso da imposição de multa pela veiculação de propaganda 
eleitoral, que não poderia ser feita de ofício pelo TSE, e do alijamento 
do Ministério Público da iniciativa de ações (BRASIL, 2022b). O minis-
tro Edson Fachin, relator da ADI 7.261, negou a concessão de liminar 
em 25 de outubro, decisão esta referendada pelo plenário do STF por 
maioria de votos, mantendo a Resolução vigente para o segundo turno 
das eleições (BRASIL, 2022).

Em um contexto em que a desinformação se espalha com rapidez 
nas plataformas digitais, é fundamental fortalecer os atos democráticos 
e garantir a proteção da soberania política em nosso país. O algoritmo 
de recomendação do YouTube, por exemplo, tem um papel importante 
na difusão de conteúdos na plataforma, o que pode impactar direta-
mente em processos eleitorais e na formação da opinião pública. Nesse 
sentido, é essencial que as autoridades competentes, como o Superior 
Tribunal Eleitoral, atuem de forma efetiva para garantir eleições justas 
e democráticas. Ao mesmo tempo, é preciso reconhecer que a sobera-
nia do consumidor também é um fator relevante no ambiente digital, e 
que a escolha consciente do conteúdo que consumimos pode ajudar a 
combater a desinformação. Essa é uma responsabilidade compartilha-
da por todos nós, cidadãos brasileiros.

No próximo capítulo, discutiremos o papel dos colaboradores e vo-
luntários do projeto em relação a esse tema, mostrando anonimamente 
o perfil desses cidadãos que tornaram este projeto possível.
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Após análise do contexto envolvendo o YouTube, a desinformação 
e o TSE, vale trazer aqui um relatório detalhado sobre o perfil dos cola-
boradores voluntários que fizeram uso do Plug-in. Como já explicitado, 
o plug-in foi disponibilizado publicamente e gratuitamente nas bibliote-
cas de aplicativos e foi utilizado por 65 voluntários. Ao fazer o down-
load do plug-in, pedimos que esses os voluntários respondessem um 
breve questionário – de forma voluntária, sem qualquer identificação 
de autoria ou associação com os dados coletados por meio do uso do 
plug-in. Dos cerca de 65 colaboradores, 51 responderam o questioná-
rio, demonstrando alto grau de engajamento dos respondente.

O ápice da colaboração ocorreu no dia 9 de novembro, conforme 
demonstrado no Gráfico 1:

Gráfico 1: Volume de respostas ao questionário ao longo do tempo
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Vale destacar o caráter exploratório da pesquisa, que não se pro-
punha a ter uma representação do universo amostral brasileiro, e sim 
um recorte espontâneo de colaboração em rede. Com isto, o objetivo 
do questionário foi ter um recorte sociodemográfico dos colaboradores 
e também compreender um pouco melhor suas percepções sobre po-
lítica. Nesse sentido, apresentamos estes dados, destacando os prin-
cipais achados.

3.1 DESCRIÇÃO SOCIODEMOGRÁFICA 

A primeira pergunta indagou sobre a idade dos participantes. A 
maior parcela de respondentes estava na faixa entre 35 e 45 anos, tota-
lizando 18 respondentes, porém, como demonstra o Gráfico 2 a seguir, 
tivemos respondentes dentro dos diferentes grupos etários abordados. 

3.0 DESCRIÇÃO DOS
COLABORADORES 
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Gráfico 2: Idade dos respondentes
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Quanto à dispersão geográfica dos participantes exposta no grá-
fico 3, embora haja uma maior concentração em estados do Sudeste 
(21 no total) – sendo 9 contribuidores de São Paulo, 7 de Minas Gerais 
e 5 do Rio de Janeiro – encontramos uma cobertura relevante com 
respondentes do Sul (8), Norte (1), Nordeste (13), Centro-Oeste (6) do 
país. Também contribuíram dois voluntários de fora do país. 

 Figura 5: Distribuição Geográfica 
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 Em relação à autodeclaração de raça/cor/etnia, os dados estão 
representados no Gráfico 4. Dos 51 respondentes, 32 se autodeclaram 
brancos/as (63%), 12 se declaram pardos/as (23%), 5 se declararam 
pretos/as (10%), 1 como indígena e 1 como amarelo/a (2% cada). Em 
relação a identificação de gênero, conforme exposto no gráfico 5, 25 
dos voluntários se declararam como homens (49%), 25 como mulheres 
(49%) e 1 como pessoa não binária (2%). Adicionalmente, pergunta-
mos aos voluntários se se identificavam como pessoas trans, obtendo 
apenas 2 respostas positivas e 49 negativas. Em termos de sexualida-
de, o Gráfico 6 ilustra as respostas dos voluntários/as.



27

VIU
 PO

LÍTIC
A

: M
apeando o conteúdo político do YouTube nas eleições brasileiras de 2022

Gráfico 3: Autodeclaração de raça/cor/etnia, Identificação de Gênero, 
Identificação em relação à sexualidade
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 Do total de 51 respondentes, 37 se declararam heterossexuais 
sendo a maior parte dos respondentes (72%). A seguir, 8 responden-
tes, representando 16% da nossa amostra se declararam bissexuais, 2 
se declararam homossexuais e 2 declararam a categoria “Outros”, cada 
qual representando 4%. Ainda, 1 representante declarou “não sei” e 
outro declarou “preferir não responder”.

3.2 AUTOIDENTIFICAÇÃO POLÍTICA E 
PERCEPÇÃO SOBRE TEMAS POLÍTICOS

Após a descrição dos nossos voluntários, passamos a analisar 
como estes percebem a política. Primeiramente, perguntamos quais 
temas eles percebiam como políticos, apresentando uma lista que per-
mitia que marcassem todos quantos itens concordassem. A lista de 
temas foi montada a partir de discussões com o Conselho do Projeto, 
considerando temáticas que estavam em discussão nas eleições deste 
ano e que permeiam o ambiente político brasileiro.  
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Dessa maneira, cabe destacar que houve uma alta concordância 
dos respondentes sobre a relação da política com os temas listados, 
com todos respondentes marcando ao menos uma das opções. Ape-
nas um dos respondentes (Respondente 27) marcou apenas uma das 
temáticas, sendo esta, economia. Todos os demais marcaram três ou 
mais temáticas como políticas. A listagem dos temas e a frequência de 
marcação está exposta no Gráfico 7.

Gráfico 4: : Qual usuário considerou qual assunto como político

As temáticas que tiveram quase 98% de concordância como tema 
político – com apenas um dos participantes não marcando – foram: 
segurança pública, pautas raciais, pautas LGBTs e economia. A se-
guir, 96% dos participantes concordaram que as pautas transporte, 
saúde, educação, pautas indígenas e feministas englobam temas re-
lacionados à política. Em terceiro lugar, 94% dos respondentes apon-
taram questões sobre o meio-ambiente e desigualdade como temas 
políticos. Já desinformação e porte de armas, foram apontadas por 45 
dos voluntários como questões políticas, correspondendo a 88% de 
concordância. Por fim, a religião foi percebida por 54%, apenas 28 dos 
respondentes, como tema político.

 Adicionalmente, perguntamos quais outros temas que nossos 
voluntários gostariam de acrescentar como políticos, obtendo 21 res-
postas, delimitadas na nuvem de palavras a seguir.



29

VIU
 PO

LÍTIC
A

: M
apeando o conteúdo político do YouTube nas eleições brasileiras de 2022

Figura 6: Nuvem de palavras da categorias “Outros temas políticos”:

 Os temas que mais se repetiram nas respostas abertas foram: 
Cultura (6), Tudo (3), [Políticas para] Crianças (2), Agricultura (2), Lazer 
(2), Fome (2), Ciência (2) e Privacidade (2). Em geral, podemos obser-
var com frequência a afirmação de que [quase] tudo é política – como 
na delimitação do Respondente 8 que afirmou “entendo o projeto, o 
que é para ser marcado, mas, no limite tudo é política”.

 Buscando aprofundar o entendimento de política dos nossos vo-
luntários, também inserimos uma questão aberta perguntando: “O que 
é política para você?” respondida por 50 dos voluntários.

 A palavra que mais se repete nas respostas é sociedade (19). 
Nossos entrevistados relacionaram com frequência política como a 
prática de “organizar” a sociedade, de forma geral. 

A área da vida em socie-
dade que lida com rela-
ções de poder, determina-
ção de regras e direitos. 

(Respondente 2)

Tudo é política, desde a 
organização da nossa so-
ciedade até os preços que 
pagamos por comida

(Respondente 24)

Política é de suma importância na sociedade, pois ela 
define as nossas leis, nosso sistema de ensino, nos-
sa saúde, nosso mundo em geral, e por isso devemos 
sempre estar antenados e informados sobre o que 
acontece, para tomar as melhores decisões possíveis.

(Respondente 40)

A palavra tudo (12) também foi bastante mencionada, com a re-
ferência de que tudo é político, e de que a política está presente em 
todas nossas relações. 
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A vida é política. Tudo é po-
lítica. O que a gente come, 
o que a gente veste, o que 
a gente assiste

(Respondente 21)

Tudo o que tem a ver 
com o coletivo

(Respondente 47)

Política é tudo, está intrínseca nas nossas vidas em 
todos os momentos. Além disso, política é participação 
social, dever cívico e contribuição para um país/estado/
município melhor.

(Respondente 1)

Palavras indicando sociedade como todos (6), conjunto (5), nos-
sa (5), relações (5) e organização (4) também se repetiram com fre-
quência. Por fim, questionamos os entrevistados sobre como eles 
se visualizam em termos de espectro político, por meio da questão: 
“Como você se identifica dentro da política?’’. Resultados estão ex-
postos no gráfico  5: 

Gráfico 5: Autoidentificação política
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Dentro das categorias propostas, nenhum dos 51 respondentes se 
identificou com o espectro de direita na política. A maior taxa dos res-
pondentes se identificou como esquerda (67%, 34 respondentes), se-
guido por centro-esquerda (19%, 10 respondentes). O terceiro campo 
com mais respostas foi daqueles que afirmaram não saber sua posição 
política (10%, 5 respondentes), e por último aqueles que se afirmaram 
como centro (4%, 2 respondentes).

A seguir, a partir da análise dos formulários, realizamos a catego-
rização dos vídeos marcados – primeiramente por canal, descrevendo 
os tipos de canais marcados pelos usuários, bem como àqueles que 
mais se repetiram e como estes se relacionam nos espectros políticos.
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 Com a crescente importância das redes sociais e plataformas di-
gitais como fonte de informação, o mapeamento de canais de YouTube 
torna-se cada vez mais relevante na avaliação do conteúdo político 
online em vídeos. O YouTube é a segunda maior plataforma do mundo 
e o maior repositório de vídeos online, com bilhões de usuários ativos 
diariamente. No entanto, a plataforma também é conhecida por ser um 
terreno fértil para a disseminação de informações enganosas e discur-
sos de ódio, especialmente em momentos eleitorais ou de polarização 
política. Nesse contexto, o mapeamento de canais de YouTube se tor-
na uma ferramenta importante para identificar canais que produzem 
e disseminam conteúdo político, permitindo uma análise mais apro-
fundada do discurso e das narrativas utilizadas nesses conteúdos e 
dos sistemas de recomendação entre esses canais mapeados. Dessa 
forma, podemos compreender com maior transparência o papel que as 
mídias desempenham no cenário político atual.

Nessa seção, analisamos os conteúdos que foram marcados pe-
los voluntários ao longo da pesquisa. Compreendemos que a pesquisa 
tomou um viés quanto aos conteúdos sinalizados, que essencialmen-
te vão contra a autoidentificação política dos voluntários: enquanto a 
maioria dos voluntários se autoidentificou como de esquerda, a denún-
cia de assuntos antidemocráticos se concentrou em conteúdo pró-Bol-
sonaro e da extrema direita.  

Assim, nossa leitura é que o mapeamento dos vídeos ocorreu 
mais como uma sinalização de conteúdos antidemocráticos e desin-
formativos, do que de fato de conteúdos de interesse dos voluntários. 
Ao longo das próximas seções, descrevemos os dados encontrados, 
através da categorização que ocorreu via revisão manual dos pesqui-
sadores já descrita na metodologia, aprofundado casos de destaque. 

4.1 CATEGORIZAÇÃO E DESCRITIVO 
ACERCA DOS CANAIS

Nessa seção buscamos descrever os canais de vídeo do YouTu-
be que foram marcados, antes de adentrar nos conteúdos dos vídeos 
específicos. Após uma revisão exploratória dos canais, definimos uma 
segmentação em tipos de canais (metacategoria) e categorias (maior 
detalhamento) com o objetivo de melhor descrever os canais sinaliza-
dos, detalhados a seguir.

4.0 ANÁLISE DO
CONTEÚDO MARCADO
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4.1.1 Tipos de Canais 

A primeira meta-categorização foi intitulada Tipos. Ela diz respeito 
à origem primária do canal e o seu “ramo de atuação”, sendo relaciona-
da à entidade divulgadora. 

Após estudo exploratório da amostra, foram designados 7 tipos 
de canais ou vídeos, mais o tipo “vídeo derrubado pelo YouTube”, que 
continha 53 vídeos, conforme descrito  no gráfico 10.

Gráfico 6: Tipos de Canais e número de vídeos em cada tipo
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1. Mídia: o tipo Mídia apresenta canais de televisão, rádio, e im-
prensa online –  sendo estes de jornalismo como Band TV, Globo, 
Globo News, UOL, Gazeta do Povo – ou programas específicos como 
“Morning Show” e “Pingo nos is” da Jovem Pan, ou “Band Jornalismo” 
da TV Band. O maior volume de vídeos sinalizados foi no tipo Mídia 
(620), contudo havia apenas 39 canais diferentes dentro dessa classi-
ficação, e 10 destes foram marcados apenas uma vez.

Nesse sentido, os 10 canais que tiveram mais vídeos marcados 
dentro do tipo Mídia foram os seguintes:
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Gráfico 7: Principais canais do tipo mídia
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Podemos destacar o volume de programas do canal Jovem Pan 
(somados aqui chegam a 399 vídeos sinalizados). O canal Pingo Nos 
Is foi o mais marcado, chegando a 202 videos, seguido pela Jovem 
Pan News (64), Pânico Jovem Pan (53), Pânico Retrô (51) e Morning 
Show (29). A seguir, aparecem canais jornalísticos como UOL (29), 
Rádio Band (27) e CNN (19). Tanto Folha Política, como Foco do Brasil 
também são canais identificados como parte do ecossistema desinfor-
mativo, que será melhor abordado nas categorias. 

2. Comunicador: este grupo inclui canais de pessoas e coletivos 
que atuam na mídia sem necessariamente pertencer a um grupo de 
televisão/rádio/jornalismo, utilizando-se da internet de forma geral, e 
do YouTube, em específico, como forma de se comunicar com o seu 
público. Este grupo tem o segundo maior volume de canais encontra-
dos (158), com 377 vídeos, que serão aprofundados nas categorias 
subsequentes. Neste tipo, temos uma maior variabilidade de canais. 
102 canais da lista tiveram apenas um vídeo marcado.

No gráfico 8, podemos visualizar os 10 canais que mais tiveram 
conteúdo marcado:

Gráfico 8: Top 10 Canais que tiveram mais conteúdo sinalizado
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Interessante observar como canais com posicionamentos políti-
cos mais autodenominados tiveram maior volume de vídeos marcados. 
Nesse sentido, os canais Meteoro Brasil e Galãs Feios são canais que 
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se posicionam à esquerda do debate político, embora tratem também 
de diferentes assuntos. Já os canais Liberdade Direita, Te Atualizei, 
Nando Moura, Rodolfo Delmond e Sikera Junior fazem parte dos co-
municadores associados ao Bolsonarismo e à extrema direita.

3. Político: neste tipo, incluímos candidatos a diferentes cargos 
na política nacional, ou políticos que já estiveram presentes no debate 
nacional, bem como partidos políticos e canais institucionais de órgãos 
políticos. Dentro dos 19 canais presentes na amostra, apenas 10 con-
tinham apenas um vídeo marcado, dentro do total de 96 vídeos que 
compõem o tipo político.

Os 10 canais com mais vídeos sinalizados estão demonstrados:

Gráfico 9: Top 10 canais de Políticos que tiveram mais vídeos sinalizados
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Vale destacar que o único partido político presente no Top 10 é 
o Partido Liberal (27), partido pelo qual Jair Bolsonaro concorreu à 
presidência em 2022. Os demais canais são de políticos, demarcan-
do a característica personalista do debate político brasileiro, onde a 
vinculação às pessoas é muito maior do que aos seus partidos. Lula, 
presidente eleito pelo PT, aparece com 24 vídeos, seguido pelo depu-
tado Nikolas Ferreira (8), que antes de entrar na política atuava como 
influenciador e foi o deputado mais votado nesse pleito. Esse também 
é o caso de Gustavo Gayer e Gabriel Monteiro, que acumulam grande 
volume de seguidores nas redes. Jair Bolsonaro e Rubinho Nunes apa-
recem empatados, com 6 vídeos. 

4. Cultura: neste tipo (39 vídeos, 38 canais) foram agrupados ma-
joritariamente canais de músicos, ou programas sobre música, shows 
e/ou videoclipes de origem nacional e internacional. Apenas um canal 
foi marcado mais de uma vez – Eric Johnson (2). Os tipos musicais 
foram dos mais variados, incluindo rock, pop, death metal, forró, funk, 
Axé, MPB e Bossa Nova. Alguns exemplos dos músicos incluem, MC 
Poze do Rodo, Shakira, Jorge Bem Jor, The Smiths, Gal Costa, Erasmo 
Carlos e One Direction.

https://www.youtube.com/channel/UC3JKXXWqrpNebvdeN1sBpkA
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5. Podcast: podcasts representam esse gênero comunicativo que 
vem se ampliando no país. Foram encontrados 6 canais de 5 podcats 
diferentes: 1) Cortes do Flow (14 vídeos) e Flow Podcast (5 vídeos); 2) 
Inteligência Ltda (3 vídeos); 3) Não inviabilize, 4) Podpah e 5) Desce a 
Letra Show, cada qual com um vídeo. 

6. Religião: embora a temática religião também apareça em outros 
canais, nos canais classificados como sendo deste gênero, a religião 
era o tópico central. Foram encontrados 4 canais e 6 vídeos – todos 
associados à religião evangélica. O canal de Silas Malafaia teve três 
vídeos indicados, Povo da Fé (1), Pastor Rodrigo Mocelin (1) e Pastor 
Everton Alves Oficial (1) foram os outros.

7. Organização: organização diz respeito a institutos, ONGs, movi-
mentos Ssociais ou coletivos. Aqui foram encontrados 5 organizações 
e 6 vídeos:  ANCAPSU (Canal Anarcocapitalista, 2 vídeos); Instituto 
de Economia da Unicamp (1); MBL LiveTV (1), Instituto Conhecimento 
Liberta e Experiência Cética (canal anarco-comunista, 1). 

Por fim, na amostra tivemos 53 vídeos que foram marcados pelos 
voluntários, mas no momento da execução do plug-in para coleta de 
dados, já haviam sido derrubados, então não temos informações com-
pletas sobre estes.

4.1.2 Categorias de canais e seus segmentos 

As categorias apresentam maior detalhamento sobre os tipos 
de canais, fazendo referência à linha de atuação e o formato vídeo 
em cada canal, resultando na totalidade de 12 categorias – já não 
incluindo aqui a categoria de vídeos derrubados. As categorias es-
tão relacionadas ao tipo, mas uma categoria também pode estar 
associada a mais de um tipo, por exemplo a categoria “Opinião” está 
presente em quase todos os tipos de vídeos descritos anteriormen-
te, assim como “Cortes”, visto que é relacionado ao formato de vídeo 
divulgado pelos canais. 

A seguir, são analisados os segmentos dos canais, dentro de cada 
categoria. Os segmentos informam características mais específicas, 
como de posicionamento político, linha “editorial” do canal e formato 
daquele conteúdo.

O Gráfico 10 ilustra o número de vídeos presentes em cada uma 
das categorias: 

https://www.youtube.com/@SilasMalafaiaOficial
https://www.youtube.com/@prgeovanidias/about
https://www.youtube.com/@PastorRodrigoMocellin/about
https://www.youtube.com/@PastorWevertonAlvesOficial/about
https://www.youtube.com/@PastorWevertonAlvesOficial/about
https://www.youtube.com/@ancap_su/about
https://www.youtube.com/@ieunicampbr
https://www.youtube.com/@ieunicampbr
https://www.youtube.com/@MBLiveTV
https://www.youtube.com/@InstitutoConhecimentoLiberta
https://www.youtube.com/@InstitutoConhecimentoLiberta
https://www.youtube.com/@Canalanarcocomunista
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Gráfico 10: Categorias dos canais e número de vídeos
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A seguir detalhamos a categorização das principais categorias, 
com exemplos dos canais encontrados:

1. Entretenimento e notícias 

Nesta categoria, estão descritos tanto programas de televisão, 
como episódios de podcasts sinalizados pelos voluntários. Foram no 
total 320 vídeos e 14 programas sinalizados. Destes, 296 tinham ori-
gem na emissora Jovem Pan. No total foram 202 vídeos do Canal e 
Programa “Pingo nos is”, 53 vídeos do Canal e “Programa Pânico Jo-
vem Pan”, 29 do “Morning Show” e 12 do Canal “Jovem Pan 3 em 1” 
(que reúne pedaços de programas da emissora). Nessa linha de comu-
nicação desinformativa, também se incluem os canais “Sikera Junior” 
(8 vídeos) e “Programa 4 por 4” (7 vídeos). 

2. Opinião 

Dentro da categoria opinião foram classificados 89 canais e 237 ví-
deos – com 53 canais que só tiveram 1 vídeo marcado. Nesses canais 
constam opiniões acerca de fatos políticos – majoritariamente. Nesta ca-
tegoria, embora o maior volume esteja relacionado a canais identificados 
com o ecossistema da extrema direita bolsonarista, inclusive contendo 
potencial desinformativo (65%), 2 canais que se autoidentificam como 
progressistas entraram no Top 5 canais com mais vídeos marcados – 
Meteoro Brasil e Galãs Feios. Os canais com mais vídeos marcados 
nessa categoria foram: 1) Meteoro Brasil (20 vídeos); 2) Nando Moura 
(17 vídeos); Foco do Brasil (13 vídeos); 4) te Atualizei (12 vídeos); 5) Ro-
dolfo Delmind (12 vídeos) e 6) Galãs Feios (10 vídeos). 
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3. Jornalismo tradicional

Nesta categoria, foram incluídos canais de imprensa mais conhe-
cidos e de credibilidade, associados ao jornalismo informativo. Com um 
total de 18 canais e 186 vídeos ganham destaque Jovem Pan News (64 
vídeos), UOL (29 vídeos), Rádio BandNews FM (27 vídeos), CNN Bra-
sil (13 vídeos).  Programas como Jornal da Record também ganharam 
destaque nessa lista, com 12 vídeos marcados, e de jornais como O 
Globo (3 vídeos), Estadão (3 vídeos) e  Folha de São Paulo (2 vídeos). 

4. Cortes

Esta categoria traz canais que tem como objetivo principal divulgar 
pequenos trechos de outros vídeos, editando o vídeo principal e apon-
tando “destaques”. Foram encontrados 115 vídeos dessa categoria na 
amostra, de 14 diferentes canais, no qual 6 canais continham apenas 
1 vídeo. Os canais com maiores volumes foram 1) Pânico Retrô (50 ví-
deos), 22) Liberdade Direita (19 vídeos), 3) Cortes do Flow (14) , 4) TV 
Afiada (11 vídeos)  e 5) Desmascarando (7 vídeos).Todos têm, em sua 
descrição, uma menção ao formato de vídeos decupados, os cortes.

5. Jornalismo Independente 

Foram sinalizados 62 vídeos, de 14 canais diferentes. Nesta catego-
ria, temos veículos que não são tão conhecidos e tradicionais da impren-
sa, incluindo exemplos do ecossistema desinformativo alinhado à extre-
ma direita, como Folha Política (17 vídeos) e Jornal da Cidade Online) (4 
vídeos), além de portais mais alinhados ao campo progressista, como 
TV 247 (7 videos), Poder360 (6 vídeos) e RedeTVT (5 vídeos). 

6. Análise Política/Acadêmica 

A principal diferença entre a categoria de opinião e a de análise 
política é que esta traz uma discussão mais acadêmica e opiniões so-
bre política a partir da leitura de especialistas em áreas das humani-
dades. Nesta categoria, foram sinalizados 57 vídeos de 29 canais dife-
rentes. Diferentemente da categoria opinião, onde se destacam canais 
do ecossistema da extrema direita desinformativa, nesta categoria os 
canais com maior número de vídeos são de canais identificados com 
a defesa da democracia. São estes [1] Portal do José (6 vídeos), [2] 
Outro Lado da História (5 vídeos); [3] TV Coiote (4 vídeos); [4] Gabriela 
Prioli (4 vídeos) e [5] Eduardo Moreira (3 vídeos). 

7. Outros 

A categoria outros contém canais que não estão diretamente relacio-
nados com política, ou não encontram um recorte específico. Dentro dos 
49 canais e 55 vídeos, encontramos assuntos sobre jogos, futebol, “faça 
você mesmo”, podcasts narrativos e temáticas de espiritualidade. Os úni-
cos canais com mais de um vídeo nesse tópico foram do canal Manual do 
Mundo (6 vídeos) e do Podcast Não Inviabilize (2 vídeos). 

https://www.youtube.com/@manualdomundo/about
https://www.youtube.com/@manualdomundo/about
https://www.youtube.com/@NaoInviabilize
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8. Reacts 

Os Reacts são um formato de vídeo que mostra o comunicador 
reagindo a algum conteúdo. Foram encontrados 12 vídeos com conte-
údos de 4 canais: 1) Daniel Alvarenga, YouTuber bolsonarista (6 víde-
os); 2) História Cabeluda, professor de história e comunicador (4 víde-
os); 3) React – Ouve isto (1) e 4) Galera Brasil (1).  Importante pontuar 
como uma modalidade de entretenimento vem se incorporando cada 
vez mais como arena de comentários políticos.  

As demais categorias listadas são autoexplicativas, mas a seguir, 
listamos alguns exemplos encontrados em cada uma delas:

Políticos: nesta categoria foram incluídos tanto os polí-
ticos eleitos, como Lula (24 vídeos), Nikolas Ferreira (8), 
Rubinho Nunes (6), Eduardo Bolsonaro (4) como aqueles 
que não se elegeram, como: Jair Bolsonaro (6 videos); 
Roberto Requião (2 vídeos) e Ciro Gomes (2 vídeos). 
Partido Político – 3 canais e 29 vídeos: Partido Liberal 
(27 vídeos); Partido dos Trabalhadores (PT) (1 vídeo), e 
Partido Novo (3 vídeos)
Música: Total de 25 vídeos em 24 canais. 

Além da categorização também se buscou classificar o viés ide-
ológico dos canais sinalizados. Muitos deles tem uma segmentação 
clara, inclusive trazendo posições políticas de forma nítida. A Revisão 
da equipe levou em conta elementos da autodescrição dos canais – no 
Sobre – como os títulos dos vídeos postados, histórico de posiciona-
mento dos canais com questões políticas, relacionando com o espec-
tro político brasileiro. Os resultados estão expostos no gráfico 11:

Gráfico 11: Posicionamento Ideológico dos Canais
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Conforme mencionado na introdução, a identificação política dos 
canais não corresponde, de forma geral, com o perfil dos respondentes. 
Nosso entendimento é que os vídeos sinalizados representam de forma 
mais direta os objetivos de estudo dos voluntários e denúncias de conte-
údo desinformativo, do que de fato o seu perfil ideológico dos voluntários. 
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4.2 CATEGORIZAÇÃO A PARTIR DOS 
CONTEÚDOS DOS VÍDEOS

Para melhor compreender o universo de vídeos sinalizados pelos 
voluntários, também foi empreendido pela equipe de pesquisadores do 
Instituto Vero uma classificação manual acerca dos principais conteú-
dos de vídeos. Essa classificação levou em conta os títulos, comentá-
rios dos sinalizadores, descrição dos vídeos e transcrição. Conside-
rando os principais tópicos de interesse, os assuntos dos vídeos foram 
descritos em cinco principais assuntos, que serviram como base para 
compreender o universo total dos vídeos recomendados. 

Gráfico 12: Assuntos dos Vídeos
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1. Candidatos e Eleições

A maior parte dos conteúdos coletados pelo plug-in tratava sobre 
os candidatos ou sobre a eleição (770 vídeos). Essa categoria, conside-
rando não só os vídeos sinalizados como os recomendados, representa 
42% dos vídeos totais da amostra. A seguir, destacamos alguns dos 
vídeos que tiveram maior volume de visualizações nesta temática:

Bolsonaro no Flow Podcast - Canal Flow Podcast

O vídeo que mais teve visualizações nesta categoria foi de um epi-
sódio do Flow Podcast com entrevista de Jair Bolsonaro. Foram regis-
tradas mais de 1,6 milhões curtidas e mais de 16 milhões visualizações.

https://www.youtube.com/watch?v=EToS1HBw64Q
https://www.youtube.com/watch?v=EToS1HBw64Q
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A prisão de Lula foi uma grande armação (Canal oficial Lula)

O segundo vídeo com mais visualizações nesta classificação foi 
do canal oficial do Lula, e teve mais de 4,8 mil curtidas e mais de 15 
milhões visualizações. O vídeo do canal próprio do presidente Lula tem 
apenas 30 segundos e destaca que a prisão de Lula em 2018 foi uma 
armação política para tirá-lo da eleição de 2018. 

O vídeo do Canal oficial da Band Jornalismo traz o debate pre-
sidencial do dia 28/08 na íntegra, com 593 mil curtidas e mais de 14 
milhões visualizações. 

Analisando os demais vídeos desse tipo, também encontramos 
canais de programas classificados como “Entretenimento e Notícias” 
como Morning Show, Os pingos nos Is e Pânico Jovem Pan. Canais 
de Opinião como Galãs Feios, Meteoro Brasil, Te Atualizei e Foco do 
Brasil também têm vídeos nesta amostra. Apesar da maioria dos ví-
deos estarem centrados na disputa presidencial, também registramos 
vídeos sobre a disputa em alguns estados. 

Cabe destacar que essa foi a maior categoria encontrada dentro 
dos vídeos recomendados, representando 42% dos vídeos da amostra. 

2. Ameaças à Democracia

Na categoria ameaças à democracia, incluímos vídeos que traziam 
desinformações e/ou questionavam a lisura do processo eleitoral e das 
urnas eletrônicas, reproduziam chamamentos para atos antidemocrá-
ticos, traziam ameaças ou palavras de violência contra candidatos e/
ou instituições políticas - sobretudo sobre o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), o Supremo Tribunal Federal (STF) ou dos membros destas cortes 
superiores. No total, foram sinalizados 202 vídeos sobre essa temática, 
representando 19% dos vídeos no total (incluindo os recomendados por 
estes). Cabe destacar que alguns destes apenas reportavam os casos 
de ameaça à democracia, noticiando essas questões e muitas vezes tra-

https://www.youtube.com/watch?v=AuqchHt09IE
https://www.youtube.com/watch?v=efrl4k2l_CQ
https://www.youtube.com/watch?v=G2HbM-aO91Q
https://www.youtube.com/watch?v=_uPANgmA8HI
https://www.youtube.com/watch?v=XbB_3sIRsBo
https://www.youtube.com/watch?v=5aea0H9QfZw
https://www.youtube.com/watch?v=GGLd4Sd_k5M
https://www.youtube.com/watch?v=EToS1HBw64Q


41

VIU
 PO

LÍTIC
A

: M
apeando o conteúdo político do YouTube nas eleições brasileiras de 2022

zendo críticas aos eventos e falas antidemocráticas. Dos vídeos que de 
fato apresentavam ameaças, muitos deles acabaram por ser derrubados 
posteriormente, tanto pelo YouTube, como por decisão judicial. Ainda as-
sim, destacamos algumas das principais temáticas. 

No eixo de antagonização aos candidatos, muitos vídeos nesta se-
ção mostram manifestações de apoio à Bolsonaro que antagonizam o 
candidato Lula e trazem dizeres antidemocráticos nos cartazes. Do in-
fluencer bolsonarista Guto Canal Solar se destacam os vídeos “Lulu não 
Aguenta um minuto em Recife” (+29 mil curtidas, +520 mil visualizações)  
e “Lulu não aguenta passear um minuto na Praia de Boa Viagem” (+29mil 
curtidas, +500mil visualizações). Também foram destacados diversos 
vídeos das manifestações de 7 de setembro, alguns dos quais mostra-
vam faixas pedindo o fechamento das Cortes Superiores e o impeach-
ment dos Ministros. Programas sensacionalistas, que muitas vezes divul-
garam matérias com viés desinformativo, como o Pingo nos is, Boletim 
Coppola e Programa Sikeira Junior têm diversos vídeos nesse sentido:  

Escondidos com medo do povo, ministros do STF reagem ao 7 de Setembro

IMPRENSA CHORA NO 7 DE SETEMBRO

GOLPE DA CARTINHA/ MORAES MILITANTE/ ESQUERDA ARREGA NO 7 
DE SETEMBRO - OS PINGOS NOS IS 11/08/2022

Em shopping, Barroso é interpelado sobre o 7 de Setembro: “Tava difícil, né?”; 
veja vídeo

“Enlouqueceu”? Band DETONA Alexandre de Moraes! Coppolla está choca-
do... – Boletim n.129 (02/09/22)

As chamadas para manifestação antidemocrática e vídeos que 
põem em questionamento o resultado das eleições, com chamados 
para fechamento de rodovias também ganharam destaque na amostra 
após a eleição de Lula no dia 30 de outubro. 

115 CAMINHÕES do EXERCITO chegam em BRASILIA- RELATÓRIO- URNAS

AGORA! O Brasil está parando!

Alguns destes vídeos explicavam as diferenças entre Artigo 142, 
Intervenção Federal e Intervenção Militar e ampliaram a crença de que 
os militares poderiam vir a intervir no pós-eleição: 

URGENTE ACABA DE SAIR! FORÇAS ARMADAS! NOTICIA FFAA! ALE-
XANDRE DE MORAIS

Entenda o que significam o Art. 142, intervenção Federal e Intervenção Militar

 Na amostra também encontramos uma série de vídeos que de-
nunciavam o comportamento antidemocrático, tanto de canais de jor-
nalismo, como de outros comunicadores:

INFLUENCER BOLSONARISTA DESENHA O “CAMINHO DO GOLPE” E VI-
RALIZA NAS REDES; DINO VAI SER CHEFE DA PF

Reinaldo: Com saudade da cadeia, Valdemar endossa tese golpista

https://www.youtube.com/watch?v=ITAHj2nmJbY
https://www.youtube.com/watch?v=8V-NdJ01kXg
https://www.youtube.com/watch?v=8V-NdJ01kXg
https://www.youtube.com/watch?v=xCmDKj2cGOQ
https://www.youtube.com/watch?v=sN-Ci9766dg
https://www.youtube.com/watch?v=zYrspKpx1HI
https://www.youtube.com/watch?v=zYrspKpx1HI
https://www.youtube.com/watch?v=5WUKIWOqxh0
https://www.youtube.com/watch?v=5WUKIWOqxh0
https://www.youtube.com/watch?v=h5ghZuBmAMU
https://www.youtube.com/watch?v=h5ghZuBmAMU
https://www.youtube.com/watch?v=yyWeXH0Htks
https://www.youtube.com/watch?v=AoLZ3xThfcY
https://www.youtube.com/watch?v=GG7o_umCDhw
https://www.youtube.com/watch?v=GG7o_umCDhw
https://www.youtube.com/watch?v=H9RMYSpw3r0&t=68s
https://www.youtube.com/watch?v=GzQgJsAu7_o
https://www.youtube.com/watch?v=GzQgJsAu7_o
https://www.youtube.com/watch?v=eOdR5r1WPEk
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3. Outros

Dentro da categoria outros, encontramos uma ampla gama de as-
suntos que vão de vídeos musicais de Shakira, a cortes de vídeos de 
Felipe Neto, passando por vídeos sobre a morte da Rainha Elizabeth e 
shorts de “jeito ninja”  para fatiar um bolo. Considerando as recomenda-
ções, os vídeos da categoria outros representam 25% da amostra total. 

Shakira - La Tortura (Official HD Video) ft. Alejandro Sanz

Guarda real da Escócia recebe caixão da rainha Elizabeth II | CNN DOMINGO

Jeito Ninja de fatiar bolo https://www.YouTube.com/shorts/PmcAzCU_gmE

MORRE GUILHERME DE PÁDUA, ASS4SSINO DE DANIELA PEREZ | Cor-
tes do História Pública

OS MELHORES COMENTÁRIOS DA INTERNET

4. Políticas Públicas

Os vídeos que foram marcados com a temática política pública 
buscavam traçar um paralelo com aqueles temas marcados pelos vo-
luntários no formulário - como pauta LGBTQIA+, Desinformação, Pau-
tas Raciais, Educação, etc. No entanto, dentro dos vídeos tagueados 
apenas 15 se referiam diretamente ao tema, estando a maior parte 
relacionada a vídeos sobre o teto dos gastos, COP27 e meio ambiente 
e Bolsa Família. Considerando a parcela de vídeos recomendada, 11% 
do total eram sobre políticas públicas. 

TETO DE GASTOS: porque não precisa e porque não funciona

BOLSA FAMÍLIA - POLÍTICAS PÚBLICAS

Lula ao vivo na COP27: veja discurso, análises de Tales, Mariliz e Hartung e 
últimas notícias

5. Religião

Embora a temática religião também apareça em outros canais, 
nesses vídeos a relação entre política e religião é explicitada pelos 
interlocutores. Foram encontrados 4 canais e 6 vídeos – todos asso-
ciados à religião evangélica. Dentro da amostra total, representa 4%. 
O canal de Silas Malafaia teve três vídeos indicados, Povo da Fé (1), 
Pastor Rodrigo Mocelin (1) e Pastor Everton Alves Oficial. 

O que é pior? A ofensa de Roberto Jefferson ou o voto da ministra Cár-
men Lúcia?

Viu o que a professora falou que fará com seu filho? | Pastor Rodrigo Mocellin

https://www.youtube.com/watch?v=Dsp_8Lm1eSk
https://www.youtube.com/watch?v=g5Tckg7b5wI
https://www.youtube.com/shorts/PmcAzCU_gmE
https://www.youtube.com/watch?v=U0sK4ICycYc
https://www.youtube.com/watch?v=U0sK4ICycYc
https://www.youtube.com/watch?v=Gepsh9KfqRs
https://www.youtube.com/watch?v=YvVxcqVPNOc
https://www.youtube.com/watch?v=T6XEzhvQXA4
https://www.youtube.com/watch?v=nU7h-xLc7co
https://www.youtube.com/watch?v=nU7h-xLc7co
https://www.youtube.com/@SilasMalafaiaOficial
https://www.youtube.com/@prgeovanidias/about
https://www.youtube.com/@PastorRodrigoMocellin/about
https://www.youtube.com/@PastorWevertonAlvesOficial/about
https://www.youtube.com/watch?v=OuEbuUyvUKA
https://www.youtube.com/watch?v=OuEbuUyvUKA
https://www.youtube.com/watch?v=lkv-Gy2npcg
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Embora não seja o foco deste projeto, na revisão manual dos ví-
deos tagueados, os pesquisadores empregaram um esforço adicional 
para buscar elencar o volume de vídeos que trazia algum tipo de de-
sinformação e/ou violência política em seu conteúdo e qual tipo se 
mostrou preponderante. Essa classificação levou em conta os comen-
tários dos voluntários, o título e a descrição dos primeiros minutos dos 
vídeos, não sendo assistidos de forma integral. A proposta aqui não é 
ser uma classificação final e determinista e sim dar um parâmetro geral 
da amostra, visto que os vídeos não foram assistidos de forma integral 
pelos pesquisadores.

Quanto à desinformação, foram identificados pelo menos 450 ví-
deos que traziam algum tipo de conteúdo desinformativo - cerca de 
30% da amostra.  A maior taxa de incidência de desinformação nestes 
nos vídeos foi justamente acerca de políticos e candidatos mencio-
nados, ou desinformação sobre instituições políticas - nomeadamente 
os Tribunais Superiores -, ou ataques à imprensa. Entre os exemplos, 
difundidos como opinião, temos muitos vídeos de Programas da Jovem 
Pan e de canais como Sikêra Júnior que questionam a legitimidade 
das pesquisas eleitorais, que supostamente perdem para o “datapovo”, 
“datalive”  e “data motociata”.  

Analisando sinais de violência política, encontramos cerca de 113 
vídeos com falas violentas - menos de 10% do total - sendo a maior 
parte relativa à violência em relação à posição política - termos pejorati-
vos em relação a diferentes vieses políticos, principalmente da extrema 
direita, criticando os candidatos e eleitores da esquerda e/ou violência 
institucional em relação ao processo eleitoral. Entre as agressões regis-
tradas, muitas são direcionadas aos Ministros das Cortes Superiores, 
vistos pela extrema direita como “ditadores”. Nessa toada, também foram 
registrados vídeos que atacam a mídia, taxada de “esquerdista”. 

https://www.youtube.com/watch?v=lL8ZbWwP9-A
https://www.youtube.com/watch?v=lL8ZbWwP9-A
https://www.youtube.com/watch?v=cz_czX09-Tw
https://www.youtube.com/watch?v=cz_czX09-Tw
https://www.youtube.com/watch?v=cz_czX09-Tw
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4.3 DIÁLOGO ENTRE OS APONTAMENTOS DOS 
VOLUNTÁRIOS COM O CONTEÚDO TAGUEADO

Apesar de não conseguirmos cruzar os dados do questionário com 
a sinalização dos vídeos, essa é uma etapa que nos permite verificar 
quais temáticas nossos voluntários percebiam como política, em tese, 
–  a partir do questionário – e quais de fato encontraram e sinalizaram 
no ambiente do YouTube. 

Quando perguntamos aos voluntários quais assuntos eles com-
preendiam como político, a categoria candidatos e eleição não foi ex-
plicitada, visto que tem uma relação óbvia e lógica com a política. No 
entanto, como a coleta dos vídeos ocorreu durante o período eleitoral, 
vemos que a maior parte das temáticas encontradas nos vídeos foram 
acerca dos candidatos e da corrida eleitoral, com volume baixo das 
temáticas apontadas como políticas no formulário inicial. Dentro dos 
assuntos do formulário, os que tiveram maior volume na amostra de 
vídeos coletada foram Economia e Desinformação (27 vídeos em cada 
uma), 15 vídeos de Religião e 7 sobre meio ambiente.  

Gráfico 13: Relação das temáticas dos vídeos marcados – 
considerando inputs do formulário
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Com os vídeos marcados pelos voluntários e as recomendações 
coletadas destes vídeos, nós construímos um mapa do conteúdo po-
lítico que circulou no YouTube durante as eleições de 2022, indicando 
quais vídeos recomendam quais vídeos, e quais canais recomendam 
quais canais. O Gráfico 14 representa uma rede de recomendação en-
tre canais. Nesta rede, cada vértice representa um canal do YouTube, 
os links entre vértices representam canais com recomendações entre 
si. Na figura, diferentes cores representam diferentes comunidades de 
canais identificadas pelo algoritmo de Louvain de detecção de comu-
nidades em redes. Estas comunidades representam grupos de canais 
do YouTube com muitas recomendações entre si.

Gráfico 14: Rede de recomendação de canais.

A partir da rede mencionada, nós criamos uma “meta-rede” en-
tre comunidades, apresentada no Gráfico 15. Nesta rede, cada vértice 
representa um grupo/cluster de canais, e as conexões representam 
comunidades de canais com recomendações frequentes entre si.

O Gráfico 15 também representa cada vértice/canal como um grá-
fico de pizza. Cada um desses gráficos representa a proporção dos 
cinco assuntos descritos no conteúdo de cada comunidade de canais 
na rede. Por exemplo, o Grupo A apresenta 13% no assunto “Ataques à 
Democracia” e 31% no assunto “Candidatos e Eleições”. 

5.0 RECOMENDAÇÕES DOS VÍDEOS – 
O QUE O ALGORITMO INDICA A PARTIR 
DOS VÍDEOS MAPEADOS?
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Gráfico 15: Meta-rede de grupos de canais

Ao todo, a rede de clusters de canais apresenta cinco clusters cen-
trais, com um alto nível de recomendações entre eles, e uma periferia 
de outros 13 clusters, menos conectados com o resto da rede. Para 
quase todos os clusters o número de recomendações entre vídeos do 
mesmo cluster foi maior do que o número de recomendações entre 
clusters diferentes.

Os parágrafos seguintes descrevem os cinco grupos centrais iden-
tificados.

Grupo A: Lula e mídia diversa

Este grupo, com 739 canais, inclui o canal “Lula” e vários canais da 
mídia tradicional, com um viés em média anti-bolsonarista. Exemplos 
dos canais principais neste grupo incluem UOL, Rádio BandNews FM, 
Meteoro Brasil, SBT News, Jovem Pan News Bauru, Poder360, Galãs 
Feios, MyNews, Eduardo Moreira, Cortes 247, Cortes do História Públi-
ca, História Cabeluda, TV 247, Gabriela Prioli, HBO Brasil (Greg News), 
Meio, CartaCapital, e TV Fórum. Junto do Grupo B, este é o grupo de 
canais com maior volume de conteúdo no tópico Candidatos e Eleições, 
tendo 31% de seu conteúdo nesse assunto. Este canal também é res-
ponsável por 40% do conteúdo no tema Religião, seguido de longe pelo 
Grupo B, com 17%.

Grupo B: Bolsonaro e mídia diversa

Este grupo, com 301 canais, inclui o canal “Jair Bolsonaro” e vá-
rios canais da mídia tradicional, com um viés pró-Bolsonaro. Exemplos 
dos canais principais neste grupo incluem Jovem Pan News, Os Pin-
gos nos Is, Jornal da Record, CNN Brasil, Domingo Espetacular, Rádio 
Bandeirantes, Folha Política, Leda Nagle, Sikera Junior, e Te Atualizei. 
Este é o grupo de canais com maior volume no tópico Ameaças à De-
mocracia, com 25% do seu conteúdo nesse assunto, juntamente de 
31% no tópico Candidatos e Eleições.



47

VIU
 PO

LÍTIC
A

: M
apeando o conteúdo político do YouTube nas eleições brasileiras de 2022

Grupo C: Mídia liberal

Este grupo, com 220 canais, representa em sua maioria a mídia 
liberal. Exemplos dos canais neste grupo incluem Band Jornalismo, 
Partido Liberal, Record News, Gazeta do Povo, Estadão, Metrópoles, 
g1, O Antagonista, Brasil Paralelo, Vejapontocom (Revista Veja), NOVO 
30 (Partido Novo), Jornal da Gazeta, e Folha de São Paulo. Este é 
o grupo de canais com maior volume nos tópicos Políticas Públicas 
(15%) e Religião (5%).

Grupo D: Podcasts, programas de rádio e cortes

Este grupo, com 147 canais, representa em sua maioria progra-
mas de rádio, podcasts online e canais de cortes. Os canais aqui apre-
sentam um viés bolsonarista, e o grupo também inclui o canal Eduar-
do Bolsonaro. Outros exemplos incluem os canais Pânico Jovem Pan, 
Pânico Retrô, Inteligência Ltda, Os Sócios Podcast, e Bastidores do 
Brasil. Em termos de conteúdo, o Grupo D que menos fala de Candida-
tos e Eleições (13%), e o que mais fala de outros assuntos menos per-
tinentes a esta pesquisa (56%), incluindo aí assuntos diversos, como 
música e futebol.

Grupo E: grupo bolsonarista secundário

Este grupo, com 277 canais, em sua maioria programas de rádio, 
podcasts online e canais de cortes. Estes canais também apresentam 
um viés pró-Bolsonaro, e inclui Flow Podcast, Cortes do Flow, (Jovem 
Pan) Morning Show, Nando Moura, Alexandre Garcia, e Nikolas Ferrei-
ra. Em conteúdo, este cluster é bem parecido com o Grupo D, ficando 
em segundo lugar no tema Outros (54%).

O Quadro 3 apresenta a distribuição de assuntos para cada clus-
ter/grupo de canais descrito, e o Gráfico 22 apresenta a meta-rede de 
grupos de canais.

Quadro 3: Tabela de assuntos por grupos de canais 

Grupo
Ameaças à 
Democracia

Candidatos/
Eleições

Políticas 
Públicas

Religião Outros

A = “Lula e mídia 
diversa”

13% 31% 11% 3% 42%

B = “Bolsonaro e mí-
dia diversa”

25% 31% 12% 2% 30%

C = “Mídia liberal” 15% 27% 15% 5% 38%

D = “Podcasts, pro-
gramas de rádio e 

cortes”

18% 13% 11% 2% 56%

E = “Grupo bolsona-
rista secundário”

15% 17% 11% 4% 54%
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Dentre os grupos principais de canais, o Grupo B (canal Jair Bol-
sonaro, Jovem Pan News, Pingos nos Is, Sikêra Junior, Te Atualizei) se 
destaca como grupo mais central na rede. Todos os outros grupos de 
canais, em particular os Grupos C e E, apresentam uma forte relação 
de recomendação com o Grupo B, com de 30% a 37% das recomenda-
ções dos vídeos assistidos nos Grupos A, C, D e E recomendando um 
vídeo no Grupo B. No caso dos Grupos C e E, esse número é inclusive 
maior do que a fração de recomendações que levam a mais vídeos 
dentro do mesmo cluster (C e E, respectivamente). Como comparação, 
para vídeos assistidos no Grupo B, 62% das recomendações levam a 
outros canais dentro do Grupo B, e apenas 5%-12% das recomenda-
ções são de canais em cada um dos grupos A, C, D e E.

Esse padrão deixa bem clara uma centralização do discurso em 
torno das eleições de 2022. Apesar do número de vídeos relativamente 
equilibrado entre pró e anti-bolsonaro (2911 vídeos no Grupo A, 2752 
nos Grupos B e E), a maior parte das recomendações de todos os gru-
pos aponta diretamente para o Grupo B.

O fato do grupo de canais que mais discutiu ameaças à democracia, 
como fraudes nas urnas e acusações de corrupção, ser também o grupo 
de canais mais central na rede, e o grupo que mais recebeu recomenda-
ções de outros canais — 48.032, ou 37% de todas as recomendações — 
é condizente com a concentração do conteúdo nesse tópico em apenas 
uma fração de canais. Os grupos B, D, e E contendo 36% dos canais na 
nossa amostra, foram responsáveis por mais da metade do conteúdo so-
bre ameaças à democracia encontrado neste estudo.

Por fim: enquanto a rede de recomendações de canais indica 
quais canais são conectados pelo sistema de recomendações do 
YouTube, este conjunto de dados revela uma segunda rede: as in-
dicações, menções, entrevistas e todos comentários conectando os 
diversos canais responsáveis pelo discurso político presente duran-
te o período das eleições de 2022. Vídeos como a Gazeta do Povo 
entrevistando a responsável pelo canal Te Atualizei, ou Leda Nagle 
entrevistando Silas Malafaia e Olavo de Carvalho, também formam 
uma rede, não emergente de maneira algorítmica, mas sim emergen-
te de (e evidência de) uma coordenação de discurso e narrativa entre 
múltiplos atores. Isso ocorre nos múltiplos canais que entrevistaram 
ou exibiram falas de Lula e Bolsonaro, e do jornalismo declaratório 
frequente no YouTube, onde a agenda política de diferentes atores e 
candidatos é muitas vezes expressada através de títulos e vídeos do 
tipo “Fulano diz Tal Coisa”.
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O Projeto Viu Política traz diversos níveis de reflexão em suas con-
siderações finais. Após dez meses de execução, voltamos às perguntas 
iniciais da pesquisa que guiaram os procedimentos e a escrita deste 
relatório. Portanto, nosso primeiro esforço aqui é trazer as respostas às 
perguntas esboçadas na introdução: afinal, o que os brasileiros consi-
deram político no YouTube? Como os vídeos sinalizados pelos volun-
tários retratam as eleições de 2022? E por último, os vídeos recomen-
dados pelo próprio YouTube refletem o conteúdo do vídeo sinalizado?

Diante do fato de que os brasileiros têm utilizado cada vez mais 
as redes sociais no geral, em particular o YouTube, como fonte de in-
formação política, o que os brasileiros consideram político no YouTube 
pode variar de acordo com o contexto político e social, assim como do 
momento em que os vídeos são analisados. Porém, nossa pesquisa 
demonstra que usuários, quando questionados, alegam que várias es-
feras da vida tem uma questão política – input que foi dado no formulá-
rio preenchido pelos voluntários no momento de download do plug-in.

 Naturalmente, essa observação não reflete a sociedade brasileira 
como um todo, porém não deixa de ser um dado interessante - já que 
as redes passam a se comportar como uma extensão dessa concep-
ção. Por exemplo, podemos ressaltar que criadores de conteúdo, sem 
vinculação oficial ou tradicional formação política também são reco-
nhecidos como influenciadores políticos, especialmente aqueles que 
tratam de temas polêmicos. 

Esta observação nos leva a formular uma resposta à segunda ques-
tão, sobre se os vídeos sinalizados refletem o processo eleitoral, em 
especial as eleições de 2022. Os vídeos sinalizados pelos voluntários 
retratam diversos aspectos do processo eleitoral, como campanhas de 
candidatos, debates, análises políticas, notícias sobre o cenário elei-
toral e a votação em si. Alguns desses vídeos apresentam análises 
críticas sobre candidatos ou partidos, enquanto outros buscam escla-
recer dúvidas dos eleitores sobre as propostas e programas de gover-
no. Portanto, consideramos que a nossa amostra reflete o processo 
eleitoral de 2022, porém com lentes distintas. No capítulo de análise de 
conteúdo, foi possível observar que vídeos refletem o ambiente político 
polarizado, demonstrando um espelhamento do comportamento políti-
co brasileiro na produção audiovisual. 

Contudo, o sistema de recomendação da plataforma permanece 
uma icógnita devido à opacidade dos algoritmos que recomendam 
novos conteúdos. Os vídeos recomendados pelo YouTube podem ou 
não refletir o conteúdo do vídeo sinalizado, porém foi possível observar 
(tanto pela análise de conteúdo, quanto pelo estudo dos algoritmos 
de recomendação) que as escolhas do usuário impactam o teor de 
conteúdo recomendado. Portanto, é um modelo de interação que de-
pende de como os cidadãos sinalizam suas preferências na platafor-
ma. Isso ocorre porque o algoritmo de recomendação do YouTube é 

6.0 CONSIDERAÇÕES FINAIS
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baseado em diversos fatores, como histórico de visualizações, tempo 
de exibição, engajamento do usuário, entre outros. Dessa forma, um 
vídeo sinalizado como conteúdo político pode ser recomendado para 
um usuário que tenha demonstrado interesse nesse tipo de conteúdo, 
mas também pode ser recomendado para um usuário que tenha inte-
resses distintos.

Vale trazer aqui que, apesar do YouTube adotar medidas para evi-
tar a disseminação de desinformação durante o processo eleitoral, é 
um processo que ainda precisa ser melhorado. Para esse fim, uma 
regulação geral de plataformas digitais - com foco na transparência no 
modelo de negócios baseado nas recomendações -  é algo que pode 
ser enfatizado em vários níveis. 

Avanços já estão sendo feitos neste sentido, como a conferência 
internacional “Internet for Trust” promovida pela UNESCO em Feve-
reiro de 2023 que debateu a regulação de plataformas digitais, com o 
objetivo de salvaguardar a liberdade de expressão e o acesso à infor-
mação para todos os cidadãos de todos os países. Mais de 50 países 
tiveram representantes na conferência, a fim de coletar boas práticas e 
entender modelos de regulação e sua eficácia em variados contextos. 
A UNESCO liberou um documento com diretrizes que tiveram duas 
versões (1.0 e 2.0) e que apresentaram a incorporação das consultas 
públicas realizadas pela instituição, bem como opiniões de especialis-
tas na área de direitos digitais4.

Não obstante, além de regulações e diretrizes internacionais, vale 
ressaltar que a interação com conteúdo pode seguir uma abordagem 
híbrida, tanto Top-Down como Bottom-Up de modo em que usuários 
são também responsáveis pela criação de um ambiente informacio-
nal mais qualitativo, saudável e sustentável. E isso segue a própria 
expressão dos nossos voluntários que sinalizaram que a política está 
presente em todas as esferas da vida, reforçando a importância de 
discutir questões políticas em diferentes contextos e níveis de tomada 
de decisão. 

Plataformas digitais, como o YouTube, podem impulsionar e forta-
lecer a polarização política, porém sistemas de recomendação não são 
o único fator por trás disso, tornando-se uma preocupação relevante 
que merece uma análise mais aprofundada. Sobretudo das razões que 
levam os usuários a buscarem fontes de informação sobre política que 
são pouco creditáveis e estão mais vinculadas à uma espetaculariza-
ção da política, muitas vezes beirando, e em outras inclusive atingindo 
vieses desinformativos – como no caso dos muitos programas de en-
tretenimento e notícias veiculados pela Jovem Pan.

Por fim, a rede de recomendações do YouTube não é a única rede 
relevante para entender a circulação de conteúdo político na platafor-
ma, sendo necessário explorar também as redes de indicações, men-

4. Uma análise detalhada da conferência e suas diretrizes pode ser acessada aqui: 
https://www.jota.info/opiniao-e-analise/colunas/tecnologia-cultura-digital/educacao-
-midiatica-como-pilar-da-regulacao-de-plataformas-16032023

https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000384031.locale=en
https://www.jota.info/opiniao-e-analise/colunas/tecnologia-cultura-digital/educacao-midiatica-como-pilar-da-regulacao-de-plataformas-16032023
https://www.jota.info/opiniao-e-analise/colunas/tecnologia-cultura-digital/educacao-midiatica-como-pilar-da-regulacao-de-plataformas-16032023


51

VIU
 PO

LÍTIC
A

: M
apeando o conteúdo político do YouTube nas eleições brasileiras de 2022

ções, entrevistas e comentários que conectam os diversos canais res-
ponsáveis pelo discurso político. Esses aspectos merecem atenção e 
estudos mais aprofundados, especialmente no contexto eleitoral.

Em termos de considerações finais, retomamos o ineditismo e im-
portância desse estudo, ao considerar a amostra a partir do viés dos 
voluntários. Apesar da limitação metodológica, de não haver uma re-
presentatividade da população brasileira, e de boa parte dos voluntá-
rios estarem associados a núcleos que pesquisam desinformação e 
comunicação política, alguns dados interessantes surgem e denotam 
novas agendas de pesquisas. 

A partir da descrição dos vídeos sinalizados podemos notar a va-
riabilidade dos canais inclusos, apesar da predominância da mídia tra-
dicional. Comunicadores de diferentes matizes ideológicas, que igual-
mente utilizam diferentes formatos comunicacionais - reacts, podcasts,  
cortes - tiveram destaque. Nesse sentido, vemos um crescimento de 
posicionamento político a partir do entretenimento, o que mostra po-
tencial de ampliação do debate político para comunidades que tradicio-
nalmente não são tão afeitas ao debate do tema.

Ao realizar a análise dos vídeos marcados e recomendados, sur-
gem diversas perguntas, muito além do escopo deste relatório e que 
podem reverberar em estudos futuros:

Dos vídeos marcados (e recomendados):

• Temos vídeos sensacionalistas? Notícia? Vídeos em 
formato vlog?

• Para qual público eles falam? O público que o vídeo 
fala é para o mesmo público que sinalizou o vídeo?

• São vídeos informativos em sua maioria? Ou de entre-
tenimento?

• Como essas variáveis cruzam com o alcance dos ví-
deos e o tamanho do canal?

• Quantos vídeos temos sobre o processo democrático 
(ex: como votar)?

• Quantos com propaganda eleitoral explícita? Quantos 
canais oficiais de políticos?

• Quantos vídeos são da iniciativa privada? Quais as 
narrativas ali promovidas?

• Quantos vídeos são de react ou resposta a outros ví-
deos?

• Quantos foram produzidos fora do YouTube? Kwai? 
Tiktok?
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E em temas mais específicos, como diversidade, também reverbe-
ram questões:

• Como são construídas as narrativas de gênero? Como 
certas pessoas estão sendo discutidas (ex: Simone 
Tebet, Soraya Thronicke, Dilma), quais os termos ao 
redor delas? Qual é o papel da interseccionalidade 
nessas narrativas?

• O mesmo para questões raciais: que leituras de pesso-
as negras são feitas mais do que para pessoas bran-
cas? Como elas são discutidas? Ex: Será que elas são 
chamadas de ladras mais do que pessoas brancas?

• Olhando para candidatas trans: qual o discurso em tor-
no delas? Parece que em geral quem fala de política 
mais ampla não fala de “pautas identitárias”.

• Como religião está sendo discutida? O que é discutido 
quando se fala de religião? Moralidade? Identidade? 
Políticas públicas?

Essas questões, por mais que não respondidas nesta pesquisa, 
servem como timão para próximos passos e próximas investigações.

Em continuidade, é importante notar como mesmo sem um foco 
específico em polarização, o nosso projeto foi capaz de identificar clus-
ters de vídeos e grupos de canais alinhados e, por vezes, opostos 
politicamente. Esse resultado contribui para o entendimento de como 
sistemas de recomendação como o do YouTube podem impulsionar e 
fortalecer a polarização política, ainda que não sejam o único fator por 
trás dela. Naturalmente, esta é uma preocupação relevante e merece 
uma análise mais aprofundada com a colaboração de plataformas digi-
tais que podem reduzir a opacidade de seus algoritmos.

Terceiro, como mencionamos na seção anterior, a rede de reco-
mendações do YouTube não é a única rede relevante para entender a 
circulação de conteúdo político na plataforma. Há também uma rede 
de indicações, menções, entrevistas e comentários que conectam os 
diversos canais responsáveis pelo discurso político durante o período 
das eleições de 2022. Essa rede não é emergente de maneira algorít-
mica, mas sim uma evidência de coordenação de discurso e narrativa 
entre múltiplos atores. 

Isso sugere que a influência política no YouTube pode ser mais 
complexa do que simplesmente a influência do algoritmo de recomen-
dação, denotando que produtores de conteúdo influenciam, intencio-
nalmente, conteúdos correlatos para garantir o engajamento de seus 
usuários. Além disso, os vídeos de entrevistas e declarações políticas 
no YouTube muitas vezes refletem as agendas políticas dos atores e 
candidatos, o que pode contribuir para a polarização política e para a 
disseminação de desinformação na plataforma. Esse se torna um pon-
to de atenção fulcral, que deve ser investigado a fundo, especialmente 
no contexto de futuras eleições.
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Nesse sentido, a partir do que mapeamos neste relatório, podemos 
pensar em possíveis ações que instituições e plataformas podem tomar 
para enfrentar os desafios que surgem no ambiente digital. Este relatório 
pode servir como ponto de partida para futuras pesquisas e estudos, que 
podem aprofundar as questões levantadas aqui e fornecer mais insights 
sobre como podemos enfrentar os desafios que surgem no ambiente 
digital. Dentre esses estudos futuros – para além das perguntas de pes-
quisa já delineadas anteriormente – podemos destacar a investigação 
sobre o impacto da polarização política nas instituições democráticas, a 
análise de políticas públicas de combate à desinformação, regulação de 
plataformas digitais, ações que instituições e plataformas digitais podem 
adotar para promover a transparência, a equidade e a diversidade no 
ambiente digital, e a avaliação do papel das redes sociais e plataformas 
digitais na formação da opinião pública.
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ANEXO 1: MACRO-TÓPICOS 
PARA ORIENTAR A REGULAÇÃO 
DE PLATAFORMAS DIGITAIS

Rapporteurs:
Beatrice Bonami

Isabela Inês Bernardino
Rodger Richer

O projeto Viu Política objetivou analisar conteúdos políticos no You-
Tube relacionados às Eleições brasileiras de 2022. Mediante a parceria 
entre Mozilla Foundation, University of Exeter e Instituto Vero, o projeto 
coletou, com uso de um plug-in, cerca de 30.000 vídeos, que foram 
analisados a partir de métodos qualitativos e quantitativos na tentativa 
de compreender o que brasileiros consideram político (ou não) no You-
Tube e como essa plataforma recomenda conteúdos e informações. 
Ao final da escrita dos relatórios da pesquisa, o projeto preparou um 
evento fechado em modelo Chatham House, no qual 20 especialistas 
se juntaram para responder à seguinte pergunta:

“De que forma conteúdos audiovisuais produzidos por usu-
ários em plataformas impactam o ambiente online de deba-
te político no Brasil, e quais caminhos podem ser adotados 
para potencializar esse ambiente como um espaço saudá-
vel de aprendizado cidadão e discussão política?”

Neste documento, resumimos as conclusões do evento e relata-
mos os principais achados da discussão, seguindo o formato de 08 
macro-tópicos de debate.
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A primeira fase do evento foi de apresentação do contexto e do proje-
to, oferecendo um panorama geral das principais questões e objetivos que 
orientaram a execução da pesquisa. Foi reforçado que o principal objetivo 
foi fazer um projeto com voluntários que pudessem identificar vídeos políti-
cos no YouTube, o que levou à categorização de vídeos e canais na plata-
forma. Não obstante, esse foi um projeto inspirado e embasado no Mozilla 
Regrets Reporter, uma iniciativa da Mozilla que  convidou usuários a mar-
carem vídeos recomendados pelo YouTube que não tivessem aderência 
às preferências do usuário. Um dos objetivos gerais que conecta o Viu Po-
lítica e o Mozilla Regrets Reporter é entender como o YouTube recomenda 
conteúdo e quais fatores influenciam nessa ação. Esse cenário se torna 
ainda mais relevante quando falamos de um período eleitoral, como o de 
2022 no Brasil, em um contexto em que cidadãos acessam informações 
e formam opiniões políticas e pessoais por meio de plataformas digitais. 
Após a introdução do do projeto, foram apresentadas as questões que 
orientaram a investigação e os principais resultados. Vale lembrar que as 
questões orientadoras da pesquisa foram:

1. O que os brasileiros consideram político no YouTube?

2. Como os vídeos sinalizados pelos voluntários retratam 
as eleições de 2022?

3. Os vídeos recomendados pelo YouTube refletem o 
conteúdo do vídeo sinalizado? 

Dentre os principais resultados apresentados, vale trazer alguns 
que incentivaram a discussão com os participantes:

1. Nós desenvolvemos um plug-in como principal ferra-
menta de coleta de dados, que permitiu agregar in-
formações detalhadas sobre vídeos para entender 
qualitativamente parte do universo audiovisual sobre 
política no Brasil;

2. Voluntários do projeto que baixaram o plug-in preen-
cheram um formulário no qual puderam compartilhar 
dados demográficos e manifestar posicionamento e 
autoidentificação política. Quando perguntados, por 
meio do formulário, vários dos voluntários exprimiram 
a percepção de que “tudo é político/a”. Ainda, a grande 
maioria se autodeclarou como “esquerda” e não houve 
nenhum voluntário que se caracterizou como “direita”;

3. A maioria dos vídeos coletados foram categorizados 
como posicionamento de “extrema-direita” ou “direita”, 
o que foi concluído como um movimento dos voluntá-
rios em marcarem vídeos que consideravam politica-
mente inapropriados contendo conteúdo desinformati-
vo e/ou ameaças à democracia;

O PROJETO
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4. De fato, o universo de vídeos marcados via plug-in 
refletiu conteúdo e vídeos relativos às Eleições Bra-
sileiras de 2022. Em termos de recomendação do 
YouTube, pudemos mapear clusters de canais que se 
recomendam, apesar da opacidade dos algoritmos de 
recomendação. Contudo, observamos uma rede não 
algorítmica, mas narrativa e discursiva, entre canais 
que se recomendam dentro dos próprios vídeos a fim 
de assegurar a continuidade do posicionamento infor-
macional e político de determinado vídeo;

5. A necessidade de regulação das plataformas é um 
ponto evidente que emergiu durante o projeto, assim 
como a urgente importância da alfabetização midiáti-
ca e informacional para formar e preparar novas gera-
ções para os desafios cívicos do século XXI.

A partir destas conclusões, passamos a palavra para especialistas 
que expuseram suas percepções sobre o projeto e o tema no geral. 
Sob as regras Chatham House, nós não atribuímos autoria de fala, e 
esquematizamos a discussão sob os seguintes macro-tópicos:

1. Transparência dos Sistemas de Recomendação;

2. Plataformas Digitais e as Normas Eleitorais Brasileiras;

3. Diretrizes Globais para Plataformas Digitais;

4. Criação de Painéis Representativos;

5. Polarização, Desinformação,  Extremismo, Democracia e Ciência;

6. Amplificação Algorítmica;

7. Segurança de Dados e Responsabilidade Financeira de Platafor-
mas Digitais;

8. Relevância da Diversidade para Regulação de Plataformas Digitais.
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1. Transparência dos Sistemas de Recomendação

Crises contemporâneas apontam que observar o sistema de reco-
mendação do YouTube é cada vez mais importante para a sociedade, 
já que esse influencia diretamente no debate público e na formação de 
opinião dos usuários. Portanto, é crucial haver transparência e acessi-
bilidade para que pesquisadores possam estudar o assunto e melhorar 
o sistema de recomendação. A crise de violência nas escolas em abril 
de 2023 no Brasil destacou um maior controle e comprometimento das 
plataformas em construir sistemas que respeitem os direitos humanos 
e evitem a radicalização. Restrições no sistema de recomendações, 
como a revisão do recurso de autoplay, são necessárias para que os 
usuários possam optar por receber ou não conteúdos recomenda-
dos. Além disso, medidas de transparência devem ser implementadas 
para mostrar quais conteúdos estão sendo recomendados por design 
e quais são relacionados às preferências de usuário. É fundamental 
que o conteúdo escolhido pelo usuário seja privilegiado em vez do 
recomendado. Essas práticas já são adotadas no YouTube Kids, uma 
plataforma voltada para crianças, mas podem ser estendidas para toda 
a sociedade. Em resumo, a transparência e restrições de controle por 
parte das plataformas são essenciais para garantir que os usuários te-
nham acesso a informações confiáveis e seguras. A retirada do recurso 
de autoplay e a priorização do conteúdo escolhido pelo usuário são 
algumas das medidas que podem ser adotadas para prevenir a disse-
minação de conteúdos extremistas, prejudiciais e/ou desinformativos, 
a fim de evitar a radicalização do debate político brasileiro.

2. Plataformas e as Normas Eleitorais Brasileiras

Como observado no tópico anterior, as plataformas digitais têm 
sido objeto de intenso debate no Brasil, especialmente em relação 
ao sistema de recomendação e ao código eleitoral. É necessário que 
sejam elaboradas normas específicas que garantam a paridade de 
instrumentos entre as posições políticas e assegurar que os canais e 
influenciadores sejam mais conscientes e responsáveis ao influencia-
rem a opinião pública durante o período eleitoral. Há questionamentos 
sobre se o sistema de recomendação pode ser considerado uma forma 
de remuneração ou doação das plataformas para partidos políticos, o 
que seria vedado pelas normas eleitorais vigentes. Para assegurar a 
transparência nas plataformas digitais, parâmetros mínimos devem ser 
seguidos incluindo restrições no sistema de recomendação e medi-
das de transparência sobre os conteúdos recomendados. É importante 
destacar que as plataformas digitais não são neutras e suas práticas 
podem influenciar diretamente no debate público e nas eleições. Com 
a adoção de medidas eficazes, é possível garantir a lisura do processo 
eleitoral e preservar a democracia brasileira.

O DEBATE 
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3. Diretrizes Globais para Plataformas Digitais

Diretrizes globais podem regular as plataformas digitais com base 
nos direitos humanos e liberdade de expressão. Para isso, é neces-
sário uma abordagem multissetorial e garantir a integridade de pro-
cessos democráticos, além de promover a alfabetização midiática e 
informacional. Organizações internacionais buscam elaborar diretrizes 
para regular as plataformas digitais, colocando os direitos humanos e a 
liberdade de expressão no centro de qualquer processo regulatório. No 
entanto, há conceitos culturais que variam em cada região do mundo, o 
que torna difícil a elaboração de documentos globais. A conferência de 
Paris “Internet 4 Trust” em Fevereiro de 2023 promovida pela UNESCO 
foi importante para essa diretriz, já que compilou uma série de con-
sultas públicas multissetoriais. Com base nessa conferência, fica claro 
que é essencial uma abordagem multissetorial no desenvolvimento de 
qualquer lei regulatória, para evitar que governos e empresas impac-
tem negativamente os direitos humanos. A UNESCO propõe, dentre 
outras medidas, o fortalecimento da transparência dos algoritmos de 
recomendação para que as plataformas possam informar ao usuário o 
que está sendo recomendado, além de identificar conteúdo desinfor-
mativo. Ainda, é necessário destacar a sustentabilidade das respostas 
elaboradas para que não caiam em obsolescência a médio prazo; e re-
gular o modelo de negócios baseado nos sistemas de recomendação. 

4. Criação de Painéis Representativos

Uma questão central no debate da regulação das plataformas di-
gitais é a necessidade de criar painéis representativos que possam 
ajudar a entender como as pessoas estão utilizando as plataformas e 
como essas empresas estão influenciando o comportamento dos usu-
ários. Um painel representativo é uma amostra cuidadosamente sele-
cionada de usuários que representam a diversidade da população em 
termos de características como idade, gênero, classe social, região 
geográfica e interesses. Esse grupo é acompanhado ao longo de de-
terminado tempo para entender como estão utilizando as plataformas, 
que tipo de conteúdo estão consumindo e compartilhando, e como es-
tão sendo afetados pelas políticas e algoritmos das empresas. A cria-
ção de painéis representativos é fundamental para a regulação das 
plataformas por diversos motivos. Em primeiro lugar, permite que os 
pesquisadores e reguladores tenham acesso a dados mais confiáveis 
e representativos, que possam ser utilizados para entender o compor-
tamento e impacto das políticas das empresas. Além disso, possibilita 
uma análise mais profunda e precisa, a partir do cruzamento de dados 
quantitativos e qualitativos, e identificação de padrões e tendências 
que não seriam possíveis de outra forma. Outro aspecto importante é 
a transparência das empresas em relação aos dados que possuem. 
Com um painel representativo, as empresas seriam obrigadas a com-
partilhar informações mais detalhadas sobre como os usuários estão 
utilizando as plataformas e como as políticas e algoritmos estão afe-
tando o comportamento dos usuários. Isso seria benéfico para todos 
os envolvidos, pois aumentaria a confiança nas empresas e permitiria 
uma regulação mais efetiva e justa.
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5. Polarização, Desinformação, Extremismo, 
Democracia e Ciência

A definição rigorosa de conceitos como polarização, desinforma-
ção e extremismo é crucial para o entendimento e análise de fenô-
menos políticos. A polarização pode ser entendida como um distan-
ciamento discursivo e narrativo entre ideologias políticas, enquanto a 
desinformação é a propagação deliberada de informações falsas ou 
enganosas. Já o extremismo se refere a posições políticas radicais e 
inflexíveis. É importante ressaltar que o uso desses termos sem uma 
definição rigorosa pode ser problemático, tanto do ponto de vista cien-
tífico, quanto político. No contexto do estudo, a desinformação e o dis-
curso de ódio foram temas importantes de discussão, uma vez que, em 
alguns casos, podem ser associados diretamente com uma ameaça 
à democracia. Esses conceitos foram trazidos a partir dos vídeos e 
dados observados no estudo, e um ponto que merece destaque é a 
ausência de respondentes do espectro político da direita. Essa ausên-
cia pode ser interpretada como uma fragilidade do projeto e, em uma 
próxima iniciativa, será preciso tentar alcançar respondentes que re-
presentem também tal espectro político. 

No entanto, o objetivo do estudo não era categorizar e/ou ana-
lisar os vídeos a partir de uma perspectiva ideológica específica, ou 
mesmo criar uma amostra de representação da sociedade brasileira. 
O foco era entender como ocorre a circulação de material audiovisual 
político, como o sistema de recomendação do YouTube funciona. Essa 
discussão é fundamental para entender como a propagação de ideias 
radicais e inflexíveis pode ser incentivada pelas plataformas digitais e 
como isso pode afetar a democracia. A regulação se confirma, assim, 
como uma forma de defesa dos direitos humanos e digitais. Vale ain-
da atentar-se à dicotomia entre política e ciência que tem se tornado 
um tema cada vez mais relevante em diversas áreas. A ideia de que 
certas questões são puramente técnicas e podem ser respondidas por 
evidências científicas impõe uma divisão entre o que é considerado 
político e científico. No entanto, durante o projeto, voluntários expres-
saram a ideia de que “Tudo é político/a”, mesmo questões que parecem 
ser técnicas. Esse argumento tem base no fato de que a ciência é feita 
por pessoas que têm valores, interesses e objetivos próprios. É impor-
tante não cair na visão dicotômica em que política e ciência seriam 
pólos opostos da mesma balança, da mesma forma em que política e 
fatos científicos não estão em completa simbiose. É relevante pensar 
em como podemos moderar essas discussões de forma a garantir um 
diálogo mais construtivo e inclusivo - também como uma medida de 
combate à Polarização, Desinformação e Extremismo. Isso pode per-
mitir que evidências científicas sejam usadas para informar o debate 
político, e que vozes diversas sejam ouvidas e consideradas na toma-
da de decisões.
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6. Amplificação Algorítmica

A amplificação algorítmica é um conceito que se refere ao pro-
cesso pelo qual os algoritmos de recomendação disseminam certos 
conteúdos em detrimento de outros. No entanto, é difícil estabelecer 
um baseline claro para essa análise, pois é complicado determinar em 
relação ao quê algo está sendo amplificado. Além disso, a regulamen-
tação da amplificação algorítmica é complexa, pois a classificação do 
que é considerado conteúdo de relevância é subjetiva. Para determinar 
se algo está sendo amplificado, deve-se levar em conta a utilidade des-
se conteúdo, em vez de apenas quantas vezes ele foi recomendado 
(por exemplo, um conteúdo que é recomendado com mais frequên-
cia do que as pessoas consideram útil seria considerado falsamente 
amplificado). Nos próximos anos, será importante trabalhar em uma 
definição mais clara de amplificação algorítmica e em uma regulamen-
tação apropriada para garantir os direitos humanos digitais.

7. Proteção de Dados e Responsabilidade 
Financeira de Plataformas Digitais

A proteção de dados é um tema crucial na era da tecnologia e, 
recentemente, plataformas digitais têm se apoiado nela como o prin-
cipal argumento para não disponibilizar informações e não oferecer 
mais transparência aos seus algoritmos. Isso acontece por razões de 
infraestrutura de segurança, que é um dos principais investimentos por 
parte das Big Techs. Considerando que os  dados são grande parte 
da receita dessas corporações, uma disrupção na forma como elas 
entregam conteúdos aos usuários causaria uma crise no modelo de 
negócios dessas empresas. As plataformas têm uma parcela de inves-
timento considerável em segurança, já que o vazamento de informa-
ções geram punições graves. Para os centros de ensino, pesquisa e in-
vestigação, a questão da proteção de dados é ainda mais complexa, já 
que muitas vezes essas instituições não possuem a capacidade finan-
ceira para garantir a segurança de seus servidores. Como lidar com os 
dados, analisá-los e assegurá-los de forma que não sejam vazados é 
um desafio e as Big Techs podem oferecer suporte técnico e financei-
ro para assegurar uma instrumentalização ética e evitar vazamentos. 
Com isso, uma possível solução seria incluir mais responsabilidades 
financeiras às Big Techs, para que elas apoiem a segurança da infor-
mação no ecossistema. A segurança cibernética é um tema crucial e 
várias regulações existem (como LGPD e GDPR) para auxiliar setores 
a lidar com essa questão. Cabe a representantes dos setores público, 
privado e civil dialogarem de forma mais aberta e propositiva e se uni-
rem na busca de uma internet mais saudável. 

Visto que as empresas de tecnologia têm um papel crucial na ga-
rantia da segurança da informação e no financiamento de iniciativas 
de pesquisa baseadas em dados de suas próprias plataformas, elas 
podem assumir responsabilidades financeiras para apoiar a segurança 
da informação e garantir que os dados disponibilizados às instituições 
de pesquisa estejam protegidos e sejam instrumentalizados de forma 
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ética. O mundo da pesquisa está passando por mudanças significati-
vas com a monetização do acesso aos dados e proteção dos dados é 
fundamental não apenas para a segurança da informação, mas tam-
bém para a integridade da ciência. Com o financiamento adequado, 
as empresas de tecnologia podem garantir a proteção de dados e, ao 
mesmo tempo, incentivar a pesquisa em suas plataformas, trazendo 
mais sustentabilidade em suas regulações como por exemplo na área 
de extração de dados de forma responsável e sustentável.

8. Relevância da Diversidade para Regulação 
de Plataformas Digitais

A diversidade linguística, social e cultural é relevante quando se tra-
ta de regular plataformas digitais e trazer um ambiente saudável online. 
As discussões e concepções culturais podem variar de acordo com a re-
gião e é preciso levar em consideração todas as perspectivas para criar 
uma base comum para falar sobre temas como integridade do processo 
eleitoral, privacidade de dados, comportamento inautêntico e desinfor-
mação. Uma abordagem multissetorial é necessária para abordar essas 
questões de forma eficaz e a diversidade cultural e linguística se torna 
uma ferramenta-chave nesse processo para criar um ambiente saudável 
online. Em um mundo onde se fala mais de 7.000 idiomas, a educação 
midiática vem à tona como um passo crucial para assegurar que di-
versos cidadãos sejam contemplados nas mais variadas regulações. E 
cabe a nós como sociedade civil insistir com atores públicos e privados 
para assegurar a maior pluralidade possível nesse processo.
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